
'~ 
11 :,[)UIOll 1 

si1v1no d• 

Aleredo 

CORREIO DA.iLAVUURA EXEMPUB 1 
PREÇO DEST:-1 

ANO LX - NOV , FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 
A IGUAÇU (R,Jl, sábado, 18 e domingo, 19 de setembro de l 9í b - N. 3.105 

Cll$ 2,00 ----
\!ARIANO : CUSTO OE VIDA E IHFLACâO 
D POVO SABE QUE PODE CONFIAR DESAFIAM O GOVERNO FEDERAL 
NA ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL O processo mrlac,onan o ~ a mrla«onáne atualmente o produ, ã o agncola dtvc~ifi~ 

alta do custo d<' vida vem. dmhc1ro se df's.valor1za em <la e de possolr um do-. malO-

a tualmentc, anulando todo f' proporções realmcnt<' alar- i-es rebanhos bovinos do mun­
~ qualQuer reajuste salaria l e mantí'S, gerando um inevitável do, no momento i;e vi..• obri<J3· 

f.1riano Jo'-é do!- Passos 
~ e..;ta sl"rnana ao CL 

.,,\d:ºau; cu!-tO de vida não 
qut' problema bra.'-il~ro, 
t :undial. "Dessa maneira. 
'·""' Õ('\·e !-er encara~o e 
~~do, Kão tem. poLS, CB• 

~rnto s-er apresei:t~do nu· 
~ ~panha rnumc1pal. Os 

4
tJ~ ª'"l.rn proct:'cm mostram 

!Jldc dt"srespe1to para com r cap.1cldade do iguaçuano>. 

0 candidato da ARENA às 
;e;~ de 15 de novembro, 

~p~~nrant_e do Distrito de 
~IJord Roxo. disse que en­
Q-·:.rM a opo-.lção discute o 
;..-io dt ,ida, a ARENA es­
ti nas rua~ falando em PIS. 
p.L~- Merenda E~colar, 
('redito Educativo. Medica­
'!K'OtCI Gratuito. Apo!.entado­
na, ('redito Agrícola, FUN· 
it~'"RAL. E a<-re~cen ta: 

- f mai:a; cómodo falar 
&.H,iUí' rtaliz:ir. O povo ~abe 
q .. 1.nde eonfiar na ARENA, 
pruM"ipaJmente peJas ,·erda· 
~ que sjo ditas. 

IIJ)liO ELEITORAL 

lwianu ronsidera que Bel· 
1a:d Roxo é um reduto e1ei· 

J d.i ARENA, como o é 
X,)\--:"1 Jgu;i.cu e o Brasil in· 
ttim- O povo, explica, en­
·.er.dt- .i nece~~idade de contl· 
tuidade do go\'erno areni.sta, 
~~ perfeíto entrosamento 
fli'r,· o Federal, o Estadual e 
· Munictpal, e,itando assim 
, · b.iljn quebra nos elos da 

C':Trr,1e que )P\'3 este Pai.o;:; 
Jra frente, 

S .. bre o fato de que os de· 
pr.·1~ Jose Haddad e Jor-
2' Lima, como seus velhos 

m·llcionário,;, poderiam a­
f:''a pr-ejudirar,lhe. em ra­
li_ 1 des.Era.5te público que 
1GL ks doi-. poJíticos experi­
~~ no momento, Maria­
no inda,::a "Prejudicar-mc­
dt que maneira? Eles contam 
mm um ekitorado certo e 
1 prova dls~o é que ~ão 'de. 
pulad,Js reeleitos. :t inegável 
que muito se- de,·e a eles e 
~ªb-;,) que _me dão muito 
~·o· nra, P_OIS s<'mpre me 
tr..•i e~c-?raJado quando au-

,.. hderes populares se 
~m ~ minha <"ampa-

JLIZADO DE 

O PODt,;R DO DINHMRO 

- .creio mais no poder das 
men~agens ao povo do que 
n.-1 _ ~orça do dinheiro. Se sou­
besse - acrescenta - que 
somente o dinheiro poderia 
eleger-me Prefeito de Nova 
Iguaçu e não a~ men~agemi. 
Que transmito aos iguaçu~­
nos, então eu não seria candJ. 
dato. Quero !-õer prefeito pelas 
minhas convicções, com O po. 
vo sabendo o que penso e 0 
que a ele posso dar em ter. 
mo de governo e não pelo 
custo. em cruzeiro. de cada 
voto. 

~IENSAGEJU 

- Os problemas de Nova 
Iguaçu - ressalta Mariano 

não são apenas grandes 
ma~ também dificeis de so­
Juçao. Onde estão os maiores 
problemas: nos bairros ou na 
cidade? Tenhtj dito em mi­
nha campanha que o povo 
dos bairros é tão gente quan­
to a gente da <'idade e que 
pretendo dar um pouco mais 
para aqueles sem descuidar 
desses. Minha mensagem de 
esperança é quase que fazer 
uma narrativa suscinta da 
mín~a vtda: sou de origem 
humilde, comecei por trás de 
um baJcão e minha candida­
tura é como ~e fosse a can­
didatura de cada eleitor. 
Quanto mais me conhece -
diz -, o eleitor compreende 
qu~ ,·atando em mim estará 
,·otando em si mesmo. Nun­
ca fui candidato, não tenho 
inimigos, sendo pois minha 
candidatura a grande esp2-
rança do eleitorado iguacua­
no. Pretendo governar Nova 
Iguaçu atendo-me, exclusiva· 
mente, às neressidade~ ur­
~entes e imediatas do povo 
1~uacuano, fechando os olhos 
à.~ obras de fachada. Posso 
dar como mensag<"m, que pre­
tendo governar Nova Iguaçu 
com os olhos voltados para 

a meta da · igualdade. 
Mariano discordou de nos­

sa alusão às tantas e tantas 
más administrações de que 
foi vitima o Município de No· 

.. 
MARIANO JOSI': DOS 
PASSOS 

va Iguaçu, alegando que ,s.c 
falhas houve, os administra· 
dores, creio eu, cometeram­
nas inconscientemente, pois 
s~ria penoso crer que um ad· 
min.hstrador de um Município 
tão importante como o nos­
so errasse pelo simples pra­
~r de errar,. 

o GOVERNO LUBANCO 

- Como todos, reconheço 
que o Prefeito Lubanco tem 
uma personalidade marcante 
e, talvez por isso mesmo, SC'· 
ia tido como personàli~ta- É 
lógico qcc o Chefe C:o Executi­
vo não pode nem deve dar 
muito ouvido aos apelos e 

pedidos d? seus correligioná­
rios~, se es'-es apelos e pedi­
dos não se coadun3rem com 
seu modo de ~emtar. Flá uma 
diferença entre aceitar pon­
deracões e se curvar ante 
imposicões. Entre ser partidá­
rio e ser servil. Como ho­
mem inteligente - destaca 
Mariano José dos Passos -, 
Lubanco ~ente o pe$0 de sua 
erande responsabilidad?: ser 
um dos rPsoonsávcis pela vi­
tória da ARENA no próximo 
pleito. 

rcONCLUI NA PAG. 11) 

MENORES PODE PARAR 

POR FALTA DE FUNCIONÁRIOS 
~~·feira Ultima, dia 14 
: ~-,:STª notieia de qu<> ~ 
li( 'tJOrcs \ara de Família (;' 
!:..a.tu t1 C-0marca lc Nova 
~to etennmara o cancr>-
1':"-U co de todas as audiên­
it-:a:n j Os ad\·ogados q·.a~ 
Fi: 

1 
atr,to _ a')uele Juizado. 

~ t:'gatao ri~ qu não st• 

~"ª ·~m condições de 
~ r O :?Tande volum•· 
f-'t~:s ali encalhados 

QIJt' no::. 101 dito. o Dr. 

João ~icolau só reabriria o 
Juizado na próxima tPrça-f<>i­
ra l~ia 211 

ACúJ\fULO DE 
PROCESSOS 

No contato qut> m aritivr-
mos, no CabinPt<' do Juizado, 
com o Dr M1rnro Baldi 
1.Jn1.1 Auxilia r , e a Dra Lo· 
eneide :ic Arruda Xa,·ler 

(Curadora de Menores ), fica-

mos s8.!1endo QUI'." a notic·a 
sobre o cancelamento <~.as a l'­
dil!ncias não tinha a menor 
proCPdê ncia _ )Jo entan to, tan­
to o Dr. :'vfauro como a Dra 
LorcneidC", e o n f i r m aram o 
acúmulo de :)roc~sos naq uela 
V ara de Família e Menon·s. 

- E stamos - disse o Dr 
!\tauro B _ _a.1'11i - de~pacJ~ando 

LISTA OE IMPUGNAÇÕES AMEAÇA AUTONOMIA OE HI 
da A li '-ta dt> impu~nacõt>,- t>nvolvendo c-andidato,­
df' .\.HEN A e do MDB eolhe'u-no-. de ,-urpre,-a. Trata-,-e 

uni ato político arbitrário ,obre o qual paira a ame­
~ª de uma intenen<;âo no Município. 

pondo rim às pequrnas pou- clima de ins;eguran(a P d<.'SC'.-- do a importar d,~ pabi!"" ~ui­
pança~ e t ambt?m às csp<>ran- pcranca q uanto ao fu turo no~ americanos. que não passam 
ç aS de melhoria de vida da lares de milhões e milhões i!,- por momentos de "ord<'m" 1 

maioria do povo brasileiro. O brasik•iros que operam diu- "progrf'sso" como o no~so. o 
poder econômico absoluto , t urnamente para engrandecer feijão preto - aliml'nto insu­
concentrando nas mãos de uma este -PaL,;; _ Esses, além de su- bstitui\'C•l na mesa do brasi­
mjnoria de eleitos e sub!.i· p0rtarem a humilhação J.c lciro - P a carne bovina, a 
diário dos c:randes grupos terem que comprar as mcrca- fim de suprir as carências do 
internacionais. opera de ma· darias de que necessitam t co- no-c;s.o mercado interno Essa 
neira criminosa e extrema- mo é O caso do feijão, presen- encenação de orerta e procura 
mente desumana, principal- temcntc) no câmbio negro, tem _ como protagonistas prin­
mente nos setores de bens de ainda são obrigado~ a perde- cipa1'.S os velhos tubarões do:-. 
consumo essenciais à nossa rem preciosas horas ern seus secos e molhados. já por de­
população. E contra es!-e dias de trabalho para se per- rnais conheciios de nossa Po­
at:>uso de poder, que asfixia o filarem ante a especulação pulação. E citamos um 
nosso povo em suas neccssi- que faz a fortuna, de tempos exemplo típico dessa encena­
dadcs bâsicas e elementare=., cm tempos. dos comerciantes ção de carâtcr puramente e<-· 
não vemos nenhuma atitu- de gêneros aJimenticios pcculativo ~ o açúcaT', que já 
de RO'-·crnamental que nos esta\.'a [altando nos supenner· 
anime a esperar pela m()· AUM'E:NTO ASSUSTADOR cados. tão logo foi aumentado 
lhoria da situai;ão. para Cr$ 3,23 apareceu como 

Como nos períodos de crise O Brasil, apesar de sua nnm pa.~se de mágica 

CORREGEDOR REGIONAL REUNIU 
JUIZES ELEITORAIS EM N. IGUAÇU 

No último dia 14. das 9 ãs 
18 horas, no Salão do .:'úri do 
Forem Itabaiana, o Dr. José 
Joaquim da Fomeca Passso~. 
Corregedor Re[!"ional da J usti­
('a Eieftoral do RJ, presidiu o 
V Encontro Regional de .!ui• 
2es Eleitorais, cuja agenda 
estabelecia a discussão dos 
critérios de atuação da Justi­
ça nas três fases do proce~so 
eleitoral: propaganda, eleição 
e apuração. 

OFICIO N 85 

Atra\'és ao oficio-circular 
n . 85/76, o Corregedor José 
Joa11uim da Fonseca Passo~ 
jnfonna que "tendo em vísta 
o próximo pleito de 15 de 
NO\·embro deste ano e visan­
do a padronizar, em todo o 
Estado, os trabalho:; eleitorais. 
aquela Corregedoria, de acordo 
com entendimentos mantidos 
com a Egrét:ia Presidência <1es­
te Tribunal, estã realizando 
Encontros Regionais de Juize; 
Eleitorais, um rlo~ quaio;:; terá 

como sede o Município 

Nova Iguacu e abraneerá. ain~ 

da, os de Duque de Caxias:. 
Engenheiro Pa·.llo de Frontin, 
Itaguaí, Mangaratiba, Miguel 
Pereira, Nilópolis, Paracambi 
e São ,'foão de 1\Ie r ;ti" . 

PRESENÇAS 

Apesar c1e nossa reportacem 
ter comparecido a um dos pe­
ríodos das discussões, a pedLio 
de um dos juizes c~ei;,camos de 
noticiar alguns tópicos da 
agenda, "mesmo porque, se­
gundo aquela autoridade. ain· 
da c:,istem alguns pontos di­
vergentes na questão em c!c­
bate." Este. no entanto, pro­
meteu-nos liherar todas as in­
formac;-ões resultantes das COO· 
clusões do Encontro, qt·e ele 
(o juiz) preferiu dt'nominar 
de simpósio eleitoral 

Além do C'orregedor RegiO· 
nal e do Dr. Manoel Picanso 
Goulart (Secretário Geral do 
TREl, anotamos a presença 
dos juizes José Estc,·es Pen­
na Firme (relator do í tem re­
ferente a propaganda eleito­
ral), Carlos Alberto de Can·a· 
lho {relator o item elei('ão). 
Luiz Aguiar Bittencourt Sil­
va (apuraçãoi, Darcy Morei­
ra. Oscar Martins Silvares 
Filho, Antonio dos Santos Pi­
nheiro. Gualberto Conçal\'ec; 
de Miranda, Carlos Oavid\;,on 
de Menezes Ferrari. Pedro 
José Alexandre Arruda Pinto 
d" França. R e g i n a I d o 
de Car\'alho. Carlos Brasil. 
Ruy MontPiro de Carvalho. 
José Sellitti Ran::-e-1 t' o Es­
cr ivão <la ?,7.a Zona Eleitoral 
do Município de No\.'a lgua(u. 
Her mes GomC's ~a C'unhn 

O l)OVO. na sua eterna cre-
dulidads.,_ se vê obrigado a 
acreditar na ,·ersão oficial, 
que diz, sem a menor Ceri· 
mônia e com ar solene, que 
a escassez de alimentos se 
de,:e às secas. Outros artigo, 
racionados, à espera de au­
mento, têm cÕmo justificativa 
as geadas, para não nos refe. 
r ;mos àqueles ,.outros que não 
a roarecem no mercado em de­
corrência das chu\.'as Assim 
é que, tanto a chuva como a 
falta de chuva, o calor ou o 
frio, servem como fatores 
responsáveis por aquilo que 
os homens de negócio tramam 
nos seus escritórios. nos q•iais 
o consumidor aparece despido 
de sua roupagem humana e só 
conta mesmo na medida em 
que pade ser manipulado ao 
sabor da'.S estatísticas e dos 
!nd ices de receita_ 

ESTAT!STICA E 
REALIDADE 

Todo'.:> os meses, sistemati­
camente, a Fundação Getúlio 
Vargas revela ao público o 
indice de aumento do custo de 
,·ida. Esses índices costumam 
oscilar de 1 a 2% ao mês. 
conforme as flutuações do 
mercado. Mas a realidade é 
hem outra, sabe o leitor_ E 
para um confronto imediato. 
basta que se verifique, atual­
mente, que o preço de 1 quilo 
de feijão mulatinho (não exis­
te o pretol custa CrS 15.80, o 
óleo de soja CrS 10,20, o ba­
calhau CrS 62,00, a batata ... 
Cr$ 4.50, o tomate Cr$ 12,00, 
a beterraba CrS 6,00 e assim 
por diante A carne \'crde 
está a CrS 19,80. de terceira, 
e a melhorónha a CrS 26.00. 
Neste útlimo caso não apura­
mos o preço do Ülê ou coisa 
parecida 

TRISTEZA 

Pesquisando os preto:-. das 
mercadorias c o comn-orta· 
mcnto de nossa,;; donas-de·Caso.. 
sobrt't11do as de pequeno ou 
quase n~mhum recurso finan­
cci ro, no~sa repo1·tagem cons­
rn. tou cenas constrangedora.;; 
<·m vêrias organizaçõe.;; comer­
ciais . Não pot"c-ndo adquirir as 
m<>rcadorias :'ls (l•Jais ,'C'st'jaria 
comprar, mll ltas pc,0 soas aca.-
1:·a.m levando as pd:1ncas sal­
gadas a Cr~ 15,00 o quilo, o 
arroz quebradinho oii o íub9. 
t:heio rlc hicho. Nas pratelri­
i-a!'- . o hac-nlhau portuguê5. do 
Po rto, e pe("a dt' contt:.-mpla­
\':lo. a C'rS 62,00 o quilo 

\ 

1 • 



PAGINA 2 CC-"'lRE O DA LAVOURA .s,ud, o lb d _ ____________________________________ :.._ _________________________ _ _ ,:::º":;::unt-;;o, 19~1~ 

ENFOQUE 

\ 

1 

ti l 'rL'll:1to u~ ~o\·a lgua,,;u, :::>1 Joáo Batista L11ban­
co, disse r..:-ci·n:.t•mc,1te, por ocasião da::; fe .... tívidadt!s da 
::icman,~ di! l'atna, que Amar a Patria é trabalhar por 
~Ja" Ob\"iamcnh.• qm~ tal lrase ja 101 dita por vária.-. 
p<.·$~Oéb e ~era 1·cpc-ti"'a tantas vezes ~<.>ja nl.-cessá.ria, até 
qu~ e homem ~e ""onscientizc que rriais imp0rtante quc 
a~ palanas são os seus ato:-. Mas cie qualqocr forma é 
bom que mt·ditcmv~ sobre o alcance desta "(ra,;c de efci-
1,,-, principalmente se Ie\·armos em conta que na ora 
pre:;ent"' as 11-asl'" "patrioteiras" são Jabricadas cm sérit• 
e c:-.lJt,sta-. ao c011sumo da populatão, sem que seus au­
tores se preocupem um pouco com o distanciamento das 
m"?smas ce;m a realidade de nossos dias. 

Sem paLxões re,·anchi~tas, partidárias dl' grupo-;, 
Cf't1·entes ou alas. c,i::quecendo o que se diz na5; teve;, nos 
d1scur:-os políticos ou na~ enciclicas pa;>ais, per~unta· 
mos. Sera que "es.te é um Pais que vai pra frente mes· 
mo. Ql-ando ~abcrnl")s que o ::;anho de um operãrio não 
dá seque.- para ele comprar o minimo essencial para sua 
:--ubsistência ?" Você. caro leitor, ~abe quanto custa um 
quilo de carne co11gclada? Você sabe por onde anda o 
1eijã1t prctl, dl" caca dia na mesa do pobre? Será qur­
o ope1.irio de ::-al5rio mínimo sabe o gosto do no~so sa­
boroso cate. que de CrS 10.00 passou para Cr8 44,00? E 
o operário ama a Pátria porque trabalha por ela! 

Mas <ll;em e que anda rcpetin'.'O a famosa frase de 
q11P ··este- é um Pais que vai pra frente?" Ora, os donos 
dM Disros. das Se,1das, dos Mar c Terras, das Casa,;; C:a 
Ba.nha. O!-. bn.iueiros. as ca'ias 1e eletrodomésticos e ou­
trc<.:, pois para tfes "est e é um Pais que vai pra frente". 
~ta ... esses ~enhrnc-. amam a Pátria, quando sabemos quP 
amar a Pútria C: trabalhar Por ela? Obviamente que 
nã'l Ele-, amam só e exclu5;ivamente o lucro fãcil, os 
banqt·ete,; íaust~()o::, enquanto o povo pernoita na; fila,;; 
em 1 •i<.:ca ele um Médico ou de um quilo de feijão. 

O qur e--.tft ª'-'"ntc-cendo atualmente em termos ele 
r·Tl')l<:raçã" C' <.onrs::iição por parte dc-stes senhores é algo 
que efr<•'lta a di~n!dade humana e fere a moral <'e todll 
uma ,·ocicdade 

o,, nada Frlla1,ta autuar este o•J aquele açou~ueiro 
ou ma~aref<> pr,r f'dar ,·endcnao a carne acima da ta~;,C'­
la, poii:: por tral de cada "português" de avental, que 
e<..rtn o bife- de ca(fa dia de uns poucos, e "o pão que 
o diaho amai::~011,. ria maioria do po,·o bra.;;ilciro, existe 
o far.ta(;ma -!e. poder económico. Só a intervenc:-ão f<"rlc­
ral r.c,tP !-l"tor da <"<'onomia brasileira daria ao nosso po,·o 
um p<:.ucõ dP '-el?t:r:'\nca 

ESTIVE~IOS EM 
EVID!:~C:A 

O no-..so jornal. ~ C'm es­
pecial e•-t(' comentarista. 
e~t('ve muito em evidê-ncia 
nas col•ma._ ou mancht.'te-. 
,:'os iornais da terra. Só 
no "Correio de Ma:-<:am 
1:,om'::,a". de propriedadP elo 
nos,o amigo José Lopes ele 
Britn. foram p11hlicadas 
rl11A" lonl:!:as notas a res­
peito de um comi-ntfrin 
frito por nrSc; Pm no~sa e 'i­
rão iie 4-5 ~P~t(> mê~ 
~uma delas. A-ssinarla rwlo 
prónrio ~r. Brito, este di7 
r,•·p nnc. e-cr1h·ocamos =io 
eh a m ~·lô rlP jornaJi.;,ta. 
f.-\inda btm que foi t·m 
e,,iuh·oco\. Noutra, assina· 
d:i P"lo ~falheir1H, o me~. 
mo procura ex~Hc-ar a sua 
fltuaeão em orol da critt­
.-1,0 ~e um órgão c'!e r('• 
prescnta~âo da classC" dos 
jornalistas i"'l.la('uanos No 
jornal ''O Pont1Jal" ..;aiu 
uma rt>portagf>m de pri­
meira página, ondr• n Sr 
Morae!I:. do bairro Cohrcx, 
procum desmentir uma l'l"-­

porta~c-m f('ita J)Plo COR· 
REJO DA LAVOURA, sim· 
r,lcsmPnt(" porqne f)PI\Sll''ª 
(•!e po1('r ,;1• utili;,ar des;tc;, 
conerit11a<1.o s<>manàr1o pa· 
ra se promo\·r... inclu,r:-

reivín-:licanrto às autorida­
des m u n i e i p a i s que 
troca(;5;em o nome ~a es­
cola m•micipal ali c-xisten· 
te, pelo nome dt' ~ua es­
posa, <' ainda que defen­
dessemos a empresa de 
transporte que serve àquele 
bain'O, da qual ele é um 
dôs fiscais. 

Quanto aos rlo's comen­
tários feitos no "C"orreio 
de Maxambomba". acha· 
mos iustos e cordiais, mas 
com rela('.;o ?t. reporta(!em 
feita no "O Pont1Jal" pelo 
Sr. :\fora.e-.;, o referido Ci· 
d.adão pode ficar tranquilo 
que- a escola de C'ohrex va, 
continuar se eh a m anelo 
Hrrl,c,rt L.evv 

Quanto ão trecho em 
que o Sr Moraes afirma 
que- e-u a~areci por lá pc· 
dinc'o o !'-eu apoio politico. 
r> mentira~ ME!',iTTR.\ 
!i.-fESltO! Eu não misturo 
a minha função d<- jornl\­
lista Cüm Política . O Sr 
Mora<"S f! q:ie se r,rof)(H, 
gencrosam<>nt(", a apoiar o 
me-u nome e o d() Francis· 
co Amaral I e o Amaral (• 
testr-munha,, pt"din<'o ap<'· 
na~ pua qt:<' manti\'éSSl'· 
mos isso em e,,·gredo, já 
que o mc.•smo d~c-jaria 
ebntmuar e-:i,.anando o ~r 
J.,uba~co t idd1 s1ve r11,nu~-

tendo apoio} cm troca 1e 
algum, favores. E~ta e a 
,·erdadt' 

CA:-IDlDATO DOS 
F.\NATIC'OS 

O Sr Josué de Athaide, 
candidato a Vereador r<>l.J. 
legenda do 1\10B, não tem 
base eleitoral, nem tam­
pouco afinidade.,; com o 
programa do partido a que 
[>(."rtence. Sua campanha 
vem sendo feita através de 
uns poucos fanáticos pro• 
testantes ( o Josué é pas~ 
tor) qu<' militam em algu· 
mas igrPjas destC' Municí­
pio e que não respeitam 
os demais colegas A•~nfo 
chegam (trata-se de uma. 
minoria) vão rasgando os 
cartazes dos c'emais candi­
datos e colocando ern seu 
lugar o "poster" do Josué. 
Cuida~o. pastor' 

RELl,TôRIO DO 
CONSELHO 

O!S lideres do Conselho 
Comunitário do .Jardim 
Gláucia, Redentor. Parque 
São Bento. Vila São João, 
Nova Esperança. Silvana e 
Vilar dos Teles, nos envia­
ram o segundo relatório 
de suas atividades, cons· 
tando de inúmeras realiza­
ções. 

O mesmo relatório foi 
enviado a todos os jornais 
locais e inclusive ao Sr. 
Prefeito de Nova Iguaçu. 

Pelo trabalho ali realiza­
do nesses três anos ele fe­
cundo t r a b a 1 h o pelo 
Conselho Comunitário das 
localidades acima meneio· 
nadas. só nos resta elogiar 
aquela gente, principal­
mente a sua líder, Profa. 
Terezinha Lopes, essa. in­
cansá,·el batalhadora pela 
solu('ão doe; problemas mu· 
nicipais 

O CANDIDATO DO 
CONJUNTO 
POTIGUARA 

"Porque devemos \'Otar 
em Vak'emar Souto", diz. 
um prospecto que cstâ 
sendo clistribl'ido no Con­
junto Potiguara. "Ele re• 
side ali há mais dl' quatro 
anos Conhece os pro'11e­
mas do hairro qu(' atê 
agora confiou a outros essa 
defesa, mas agora quer ter 
o seu candidato pri'Jprio. 
Somo~ uma força dl' mais 
de- 10 mil prssoas que- M' 
idcntiticam porqt.:e sofrem 
os m<'smos problema"- l'tc:-. 
PtC ." 

\PaJ.-:''emar di!'.se a estr 
com('ntarista l']ue não cor­
tou a ât?ua do bairro, e 
que aquilo é (oCoca dos ea 
bos rll·itorais do Vneador 
Mãrio Marques 

Certo, ma C'S.k probll•­
ma não é noso;o. Em vé-s­
pera de elf"ições todo mun­
d'l f tá «m a raz'io 

l ~11_n.·.-.·,-_ Bitterf=I-. nc. ourt & Alarcão Ltda. 
__ Retífica de Motores 

•
!?f ~ 11::__ b (' 

, 
1 

• O t s,"1c11 da 11,ca11c1 
Á&- --...,.J~ 
~ , Caldeiraria 

Av. Nilo Peçanha.~920 - TeL 2137 Nova Jguaçu 

LLIZ, í'..IZl DE 
OLIVEIRA 

RELACJONAMENTO 
COMERCIAL 
DESU;\IANO 

o Deputado Flores da 
Cunha íM.DB\ num certo 
t rccho de ~eu discurSo, por 
orasir10 das comemorações 
<la Semana da Pátria, 
alertou as autoridades para 
a cri~e Que o mun":'o d• 
hojt' enfrenta, observando 
que ela está fundamenta­
da numa produção de ri· 
quczas muito aquem da~ 
expectativas e das P.revJ· 
sões "aumentando a tome 
l' a' miséria numa incom­
preensão motivada por ~m 
relacionamento c o m erc1at 
·ctesumano, numa política 
de domínio ern que as naT 
ções mais fortes se digla· 
d iam. desrespeitando e 
aproveitando a fraqueza e 
a miséria dos povo~ sub­
desenvolviG.os''. 

E' assim entre n~c;õc:s. 
meu caro deputado, e é 
também assim entre os 
homens que saUdam a mes­
ma bandeira. Os fortes se 
digladiam para ficare~ 
mais fortes ainda. aprovei· 
tando a fraqueza e a misé­
ria de seu povo 

ELES ESTÃO 
PULANDO 

O Sr. Ruy Queiroz, que 
já é candidato convenciO· 
nado, jâ tem a seu lado 
os candidatos ,a \'ereadores 
Décio Carlos Magno, .:Q~é 
Santana," Lucas de Almei­
da e Matatias Cestcs ..;a 
sublecenda do Aram is) e 
Daniel Freitas, Aylton de 
Oliveira e Valdemar Souto, 
da sublegenda do :Mariano. 
Conta tam1Jém com o apoio 
do ex-Prefeito JoaquErn de 
Freitas. 

Fui informado tam' .. ém 
que o nosso amigo Valdir 
do Espírito Santo, que es­
tava com o candidato 
Francisco Amaral. do MDB, 
passou a apoiar o Sr Pe­
dro Ernesto. 

Até 15 de novemhro 
muita água vaí correr por 
debaixo da ponte, e feliz 
·:::remos se a ponte não 
for arrastada 

O PESSOAL DO 
ARAMIS NÃO 
COMPARECEU' 

O Sr Aramis C~lio 
M~nteiro, candidato a Pre­
re1to Pl'la legenda da 
ARENA. dis~c não ser 
vC,rdadc que "o pc-ssoal do 
Prefeito não compareceu à 
Convenç~o realizada se--
gunda-fe1ra próxima pa-.-
~<id~ rara ratilicar a indi· 
caçao do nome do Sr 
Rl.y Quciro2: como candi­
rlato. "Q11em não compare­
ceu - acr~centou _ foi 0 
meu pessoal, ou seja, os 
quatro voto-. Qut· tenho na 
Conv('~5ão. 

- N ;1o Por termos nada 
contra o Ruy, de pessoal 
mas por uma s imples QUC'S~ 
tão de pdncípios _ f·ni,Ji. 
zou 

-~ 
Juizado lle Menore~ podt' ()ar · 

t. 1 d 1· · ar por a ta e unc10nário~ 

procL s...,,s {o h;,mpo uinda em 
que o Prof Eneas ::\-lar.iano 
era Jui.- aqui em Nova lgua· 
çu Isso continuou - sú 
par:.t qul' os senhor~:-. tc~ham 
uma 1déia tC'al 1la s1tuacao 

E r;i,;plica 
Nó 1lespa,chamo:-- ,:m 

mi:<lia q1 iOl(~ prOC(·S~OS di;:i, 
namc-nt<', o '1Ul" npresenta 
uma gota d'âgua. sobretudo 
se consid,•rarmo:. o eleva o 
nÜmC'rO (:e procPs:-os e audiên­
cias que·. re:-peCti\·amente, dão 
,-ntrada e sãn marcaria~ tod0 
os dia., 

FALTA DE 
FUNCIONAP.JOS 

- Não e:stâ faltando j 1.1it~ 
- concordam o Dr. :\·tauro <' 
Dra. Lorenei~:e . Precisamos é 
de funcionários em número 
suficiente para agilizar º' 
nossos trabalhos 

Segundo o Dr )lauro o 
Juizado. no momento, s6 con­
ta com dois funcionários l' 
uma máquina de escrevt'r, so-

(Conc1uaao, 

mente pa~a <ll'Spach.ar 
dP dez mil Prticess 
tâ~ 3 espera de ~~rn qi ,e l"..-

~u1vados .. E ê por e\te -~ 
'o. exclus1vamf'nte , Tn:. -
\ ara de Familia r- 1: a « 
cria~ . há mais de umt rv.;, 
co~ Juiz nomeado e tudo ~ 
ate a~or;i. não PódP. ma: 
em funcionamento · 

1 
ntr:-a-

- No Rio ,3,. .Janelln 
acresc;nta o Dr 1hLn B:u -
- e:~1stem rnais de :i~ 
ras de Familia e 1le~ 
p~ra uma popu~ção d(' a;. 
x1madamente, sets m.ilh~ 
habi~~t_es . Nova lg·~çu~ ~ 
Munic1pio de população 'Sti. 

mada em 1 milhão .~ 21:(1 tr 1 
..-:es~oas. conta apena,; com $ 
f_uncionários e uma rni::i r.,a 
t f.' escrever. Por esses . ~ 
tros motivos, quero dei.ur ~ ·~ 
claro Que o atra.so \'l'fifb! 
cm no--~o exoc<lif'ntr- não 
corre de nenhuma n~Jige~ 1 
,~" nosi::a part<- ma~ iim ~ 
f~lta de, condicf('<; mater.as,.,, 
rum:tnas leste- .?"uizarfo _ 
finalizou 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. caries llberlo Yima 

Pós gra dua do na especialidade 

Horó>io : 3' e s•, das 16 às 19 ti,. 

2'-feira~(com hora marcaj al 
Rua Juiz M o acirMarques Mo ia· 
do, 58 - sala 603 N. !QUaÇU-R) 

Dfariamente de 2.a a 6.a.feira 
Horu. m9.rcada 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUARDO IDA SILVA VAZ 
Pediatria - Puericultura e Vacina< 

CONSULT<'.>R!O 
1\\' Go\'. Amaral Peixoto, 409 - sala 201 

No\·a Iguaçu - Est do Rio 

CUTELARIA NOVA IGUAÇl' 
Amola-!'>,. T<-snu, as, Navalhas. Máquinas. Bistt.:rt:-. 

Alicate~ de- Unha e toda e qualquer Peca 
IRMAOS RJZZO LTDA. 

Complete e Variado Sortimento de Artigo, de c1.1tel3r"'" 
TRABALHOS GARANTIDOS 

Rua l\farPchal Flo_riano Pci..xoto. 2E.Oslta',i,) r.o Ri,. 
Nc,,·a Iguaçu - ------___ , 

DR. J. GOULART 
Clinica e Ciruraitr dn" Olt,o~,1,., 

Departamento de Glaucoma·_ &trabl!lllO (Ell" 
- Neur0-0ftalnaológla -

Prescrlçãe de ócUIOS 
DlARIAMENTE A TARDE 

Con.,wtórlo: Rua Otá,lo Tarqutno, 74 -
Apt. 201 - 2• and. 

EDU'tCIO MERCANI!ANK - Tel.: S1!5 ~ 
Re•ldêncla: Rua Frutuoso Rangel, !37 -~ 

Santa Casa da Misericória do Rio de Janeiro 
Emlt6rlo. lue 13 de Maio, 85 - fala i04 - Tel. 931,1 - Movt lqua,d 

A Santa Casa da .Mi.seri ~rei' . _ .,,a Lia' 
F'AZENDAS MADUREIRA e 18 do Rio de Janeiro, plena propriet ,-,,.-
nheclmento de quern lnt 'MORRO ACUDO, TINGlJA e S.\0 JOSf ltv•.;_... 
nem retalhados 05 t. eressa.r Po&sa, Q1le dLtas terras não p0dcrão itt'r " .. ~ 
~r iuu exi'itentes t:;:hos, a nenhum Pretêxto, nem tampouco e.,pJoradtd ~ 
Prla Santa Casa ou 'que 

1
gem de •rei.a. por quem quer que iseJa. s-enl-0 pe-1• 

m egalmente a re-
OR F:DUAROO BAH Presente. 

Otrrn - Provedor 

• se eleg!'r e não suh.)Ut 
"' "'l' ,-" •• tem amor ao bolso 

· • ,ann,Jia da ma.iOrida-
...., t ~ Pr1r ~.r Pt rint!l ao 

, llfk~tt não p00e ser toa COI: 
1 ~ttn•,:· 
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1 -
Ney Alberto 

f erse~uiçõe~ na Pref eit;I 

.\ 11•rdadiJ e qut> o p0\'0'. no dia 15 dt.~ nO\ (·mhro 
• ...,1,ir• mais uma ~·n _a sua mfL"ligimcia e a $U8 acomo~ 
iia,( , r:· pcnil QUí' nao_ tenhemos ú mão a-. d<"C'lai <H,;õc•"; 

d(' b n dt• ai t1ns ca.nj1datos, para lima comparação 
E verdad~ tnr:1he_~ que na .Prdeit"Jra, um punha,:o 

il' dl<fc1CS .~ao ntahc1os?_ St..· imortalizaram na acar.li•­
-r.1 di' 1r1~s ndmi~1i~trahva.~? Como t:e no qua ro d~ 

',lr\·iGOT"C'S nao t.',1st1sscm func1onàr1os competcnh.."l<i e :-.em 

1c::oJ Como ""'. t. Municí'!io. não contasse com ~1·ntC' 

,:ttnlt> e cvrilu1da e prof1SJ>1onais da melhor qualidadt.• 
cnm, s ~ a no~a jn·(·ntude não tivesse c::t·1dado e nã~ 
, ric- la~~.,,· cm 13.ntos sc..•torcs. 

l TrdttilO que :-(' C'l<'ger e não suh~tit.Jir de ime­
::ito ,:-s!:a rrntc I que só tem amor ao bobo), fará re\.;. 
r ~ , r.<.111h'):,; 1,a camr anha da maioridade, ao tt>m• 

p;: e . ., Rt1:t'uc1a5: Por subir Pe. · rint.o ao 1 ronc' não 
·,qt 11 p.,vo conte'lt(>. não [)Ode ser t)()a coisa sen"'i.ndo 
(•(m a m~nia gcnt,:,º' 

~1Jh'-titnir. ""'"- ~amarilha não será cm absoluto 
1\3 " "i..r<"ao ,('r'l s,mplesmi•nte medida d<' hi"".icnC'. 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horano: 4., e 6-•, das 16 às 19 hs. 
Rua : Juiz Moacir Marques Morado, 58, sala 603 

Nova Iguaçu - RJ 

lonidos 
;Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
Especialista em Otorrlnolarlngo, 
logla pela AsSoc. Médica Brasileira 

CRM R.T 12712 
Consultório: Rua Cel. Francisco 

Soares, 71 
Hora marcada te!.: 2118 

2.• e s,•-telra, das 18,00 às 20horao. 
sábado das 10 às 12 horas 

CORREJO DA LAVOURA 

......_ __ " , . , . 
negocio e o seguinte: 

~ buu r.111..!at"ào n· 11..t; ,c-z :... 1.1 

.e ri a1oria das 'H'ZC'!.I , ,usc-rim,nato 
a i·.xpl.ic anha vontac.'c d1• enber 

1ctc•n.!alu:uclo1 ... desse curso 1 

Jll,..fivo -te lo cia1., q1.w r)1 Jançarii• l;}U 
Li,inCfls .ir jornais CQm Q nom~ de C-· .. r o 
!'.,1plet1\·o uoão da Siha, 11zeram m!1 

11-squ1s.1. •1m levantamento cs,tahst,co 
r:ua et.t"'g&rt"m J\ cortC'hisfio d,.. que ~oiio 
i"' Sil\'a scj,t nome g(·nér1co daquel("S 

·1uc- n ·o ti-m m,·el d,~ t'SOOlaridadc 
11 nhumn Para rlQUf")rs que porVent1.:ra 
t1ui.srrl'm rl1·frnd{--los ;irgumc-ntando l']UC 
assim o r.urso fica mais popular, tcnho 
, ~<'f,.11ínt{" a ocrc,;.centar n COI'-& J'.)Ot.c 
\ irar uma r prC'ssíw a mais dentro tia 
l1ngu0, l' ncslir ca,;:o com o risco .te~ 
1imwr um ac;pecto ()('joro1l\·o. A dis­
c iminat;;âo r~tâ Vi<;ivel r Joaf Lu~ d, 
'-'on·a1 

Sl ~,\L \'ER~!El.HO 

E o Viniclu-:: de Moral':i. como nãu 
t nha nada que- fazer, pe-gou o ''Sinal 
F,·c-hado" < o Paulinho da Viola C' n 
transformou em Scmaforo RQ'!õi:!,,O tn•r 
~rio J1aliana I para a Ornella \'anom 
l'antar. :":uma pró"ima oport11nidadC" o 
~r. \'in1c-i•;s podera tcn1::i.r - "A..;: curvas 
11a Estrada àe Santos"'. "Parei na 
Mntra.mão" e por ai cm cliante. 
r .. 1,,1,i/tlo I.,,,91."1. Solirrnho• 

DESRESPEITO 

D~ muito mau gosto r grossriro, o 
--:o·,o cAtta, arln,.rtenC'ia que o D7'ER 
t'C"loc-011 ai r,<•las. ruas f' estrlldas da 
cirht ·l' e adjacê:ncias ... QUEM CURRE 
l'E~L\TS, .\CABA A1'DAND::l DEVA· 
Gi>.R" /'. foto. que e· não st:>i SC' é cll' 
ai;um modr-lo Cé b('m pro,·ã\·PJ Q•H' 
<;''J:'\ \ - um rapa.7 m:ma ca .;eira <lc ro-
1las , C' a própria falta rlc rr p<"11, 

1uc, q,.,..., e l ,,: -nt~:. r:(';&U con-
ç .or- L-'ro 1 1otl os Lüc •~po 

cam nha a rn"u '\('r J.a é r 1 

uni:1 1m1 rc1ahJac. , r,,o. 11 
1· rt r: 1<l! ._ ri o ) ae1dcnt acon 

t-.crm toG.J. hota. rombém não se de· 
vc usnr 1.!. 1m a una~m de uma r,cs­

a, 
1
)rincip mrnt~ n mia campe.nha 

1~ não ,a1 dar I m »a .a. IJ~/4 Lu1 
dt :'01A ti 

(1 ' .~ \f.!E1',TO DE 
D P.'.PA7lNJlA 

E:!.1.1co, r:tmingo ult11no. M l.o,a. 
J8U '1,m.-. C'"uht', a peça inf1,. re 
Heg1. n .. t:i: i:o, "'O Ca.qun~.,,o .J,• > 
Bar:1 Unha" Pnra quem não se ltmbra 
rlrl,•, e aqucl,,_. QUI" há pouco trmpa fez 
:i,qu1 em Nova Jg1mtu. no Teatro Arcá# 
clia, ··o Diério d~ um Louco". de Go-­
i;nl Embora exista aquc-lR d1fkuldede 
'lUC todos nós conhecemos, C'ffl termos 
'"iC pllhlico de teatro inf&ntil. a cstrt'ia 
f"f\i boa, com afluência re7o6vel r1c- crl­
anças, arx-sar tio t<"mpo chuvoso A 
reta ,•ir A cm hrf'\ ,~ para Nova Iguaçu, 
rioss,i,.elm<"nte para o Tt-Atro Prncópio 
f.',.r,cira, l' vaJr, a J)('na ser \·ista lnnt1 
í""'ln púhlico infantil igual;•tann eom,i 
ti:\mt-ém [K>ln afiulto O próprio Ré"UI 
•'ing:" e tra, ·ilha e a história. emh;m 
c·m <'ima da tradicional. da Baratinha 
t• do R.at-1o. tem um final frlh:, aQ 
·onl r ;.1;rin dA clássica Realmente é 
t.Jmll h:-i.rnt fa1er tc•a!ro infantil. ma..; 
e Rt·gi, F<" propós a isso "" pnr<>Cf' qur 
es!á cons~-;:uinrlo bons r('<i;uJtactos: E 
<·l,:- "ªi tc-nlar tamhPm ;p-,,.u rm :"!ova 
Jg1mç11 • E/,- :nr Diriiz, 

<' FE~Tl\"AL DE BESTEIRA 
C,E \"OLT.\ , 

Domin~o últímo. lhnhim S';,"'tJ. no 
"Fan1;í..;ti("o .. f<'Z mais uma ih,; !ita;::i. 

' <T'.°>nlM croni .. tu fn grata(' in', 11 

1tra e 1t. ,h.z ndo que-
não Mt o 1 ~, lx-m I inance1ra-

n nt, q,antr C'lt' '.J lb.ah1n teln=1 
-n conrur11r l 1.-'o a r.:z ·o d, 

1-"'C o a , 1tnna 1a 1g 1ott , 1a -h. -e 
c·11tura ú c,luni.Sta é mtellgmte mas 
,.. 1lt11ralmC'ntc J:iurTO. u asso A 1ua 
h.':1.hilvia• e em faif"r (rirtuna não c.ta--
1 l<'Cc rea:ra d" 1JUC" para IS<' ter Cinan­
N"lramcnte bem a, e"" 1rrln f necessário 
~ burro. Nem como 1011.sma vale 1-o~ 
Ai:r•pino Gr1~ dizia (l'l" o troorAm ..... 

" '-C'.z,-.;;;, tem lampeje),; dl.2 mtcllg~nc 
e.. o (a. ~r da (erra:1ura l'lâS pedra.$ 
·~11em pnde dar um bom der::oimcn, 

,brc a cr..iragcm do tr6pc~o colunista é 
, Jot-1 S,tvei'."8, 4uc tinha a .ngrat..1. 

t)rt'.°a de corr1:pr os s.c-us textos no O 
Cio')! •• Sapato era escrito com ce,J.i-
1:,a E' V<·ndíco. IC'it res 1.11,u.: .. o u,.. 
r103 d,: A rredo1 

F>tRATA 

No último numero, flnde ae ~ 
Fradim n. 13. leia-se n 12. O rcstan­
t da nóL1 sobre Henfü concorda <'m 
;;:êncro. núm<'ro e grau (Mo:110·0 Lrmo~ 
.,,, A"''*' 

>tELHOlt DO QUE A DO 
r APAGAIO FANHO 

O ··Folclore Pohhc:;'', rie ~eba.~tuio 

~~ry, também estã nas bancas Da 
prim('1ra ·1 última página o deslil<" do 

i--""ln<l"' elenco de noS!a política Tu<lo 

~(>,rvírlo com o molho que Só S)l' sabe 

1.·-,.J"~rar São 350 história!\ em QU(" a 

fo~tão se mistura com a rca1Jdadc c-

11 l<> !,:1~ sahc- quando h.'rmina uma ~ oo­

m•~:a a ot..tra. o Ql.l<-" não lhe retira u 
~1.hor (' qof" lhe da 91J"' 1e aut<'ntl(":-

r1~r!1' r,1,n L ,, tl< A:~lo, 

VENDE-SE TERRENO NO CENTRO 
'J ra,e~sa Ahn,:i-inC:a de Laca Azeredo. me. indo 

11 x li. Ti-atar ft Rua J•.li:1 Moarir '-far'1ues :,.1orad•.1, 
5t- - ~ala <iO::S, ô• Sl'":unda a quinta-feira, fias 9 à-. 12 
e ela~ 14 à,;; lR ho1r1s. POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E v~sos 
CHECK · UP • ELETROCAROIOGRAFIA OINAMICA 

CONSULTÓR\O ·RUA OTÁVIO TARQUINO. 74· 51402 ·FONE 2069 
2• -3• - 48 -68 FEIRA das 14 as18 hs. 

RESIDÊNCIA·FONE 2049 

DO JARDIM DE INFÂNCIA À FACULDADE 

BOM SENSO NA ESCOLHA 

tnSTITUTO BRASIL 

j 
f 

J 



l"AGINA 4 

1 l Apõs considerar insu­
peráVt.'is os (lbstáculos a 
convocação de uma A:-.s<.•m­
bléia Con~tituintr-, o Depu­
tado Tancredo Nc,·es de· 
fendeu a reforma da atual 
Constitukilo sob a orienta­
ção do Pr("side11te Gcisel e 
com a participação dC'I 
MDB e da ARE:"-A. ACn'.'­
rlita o ,·elho parlamentat 
quc seja es!"a a Unica Cor­
ma rle reconduzir o País it 
normalic-!adt' clemocrâtica 
Tancredo N"en?s representa 
na Câmara Federal o E:­
tado de 

º' Süo Paulo 
b) i'firrus Gf'1·r,is 

, , ,\furo Gro.~so 

21 Uma das maiorC's figu­
ras. políticas do século e lí­
der quase deificado de SOO 
milhfes de chineses, Mao 
Tsé-tung. morreu na Ultima 
quinta-feira <dia 9l aos 
83 anos de idade. Dirigen­
tes de vários países mani­
festaram o seu sentimento 
de pesar pelo desapareci­
mento do grande revolucio­
nário qut- transformou a 
China em roténcia. às 
custa~ da mobili2ac:ão d(' 
to~o aquele povo ao 
trabalho e ~e sua prúpria 
determina~ão e espírito rle 
luta il"lquebrantáveis Jã 
Yelho P. roente, Mao. ulti­
mament(" ocap::1,v::ii ª" f11n­
<"'ões de 

Primeiro .u;11L'ffro 

31 Em sua recente ,·isita 
ao Brasil, o ex-Emhai..xador 
norte-americano fl("S.te Pais. 
Lincoln Gordon revelo· 1 

em São Paulo "ll'-' ''to~os 
M AtO<- Institucionah- dc-­
CT'l"tado . .,, pelo" Go,·ernos 
revolucionários r e p rese-n­
tarn uma grant1e surpreca í' 
ti('cepcão !'\o~ "rimeiros 
dias tir 1964 - destacou 
- eu confesso q:ie €'S[)('ra­
vc1 o re~tabelecimPnto do 

rcgiml' dcmocnltico C' ci,·il 
possin•lmentc com um prc­
~i ente militai· ate o nm 
do mand(lto cfo Sr João 
Goula1·t, em 1965". Cor 
dou ~er"Yiu no Brasil no1-
20,·ernos dc-

C11,<";tdo Bnntro e Cos­
t,, r Sil1·q 

1,) Jánio P Goul11rt 
rl Goulurt t Castelo 

Br1111co 

4 \ Não <.Õ a histôria c-~­
crita · Os "brazilianist'-" e-;­
tão e:,.p0ndo em Nova Ior­
que- ª" ima:-:":ens rle um 
Brasil quc- pas~ou. uma 
crônica de nossos costumes 
.iamais mostrada em casa. 
um patrimônio QU<' as nos­
sas instituições culturais 
negligenciaram. E' a "Pio­
ner Photographers of Bra­
zi1": 1840-1920, QUC' foi 
inaugurada na última quar­
ta-feira no Ccnter for Inter­
American Relatiom:. Assi­
nam o catãlogo da exposi­
ção o americano Weston 
Naeff c o historiador 
colecionador brasileiro 

a l HéltO Silrn 
b I Gi7berto Fene;;. 
rl Jn~~ Honó,·io Rodr1r;ue1t 

5,1 E:~tá no Brasil. dt> 
on<~e regressa amanhã C do­
mingo l para Paris, a fim dí' 
retomar as suas funções 
de professor na Sorhonne, 
onde leciona hã anos, o 
mais importante de nossos 
economistas E:-::-M i n istro 
extraordinário para assun­
tos de Planejamento e Eco, 
nomia do Governo João 
Gol:lart, ex-Superintendente 
da SUDENE, ex~Dirctor do 
Banco Nacional de Desen­
volvimento Econõmiro e 
Chefe da Divisão de De­
~em'olvimento da CEPAL, 
ele lanc:-ou, na última quar­
ta-leira, no Rio. o seu lin-o 
' 'Prefãcio à N'ova Econo­
mia Política". Nos reff'ri­
mos: a 

,11 Roberto Cumpo., 
b \ Celfló Furtu.d.o 
(' 1 Dl'l/im 'l'frfto 

q IÇ :q lf :, ,e :q IZ :q n 'SVJ.SOdS3ll 

Os discos mais vendidos da semana 

LPs ... 
* "Dynamíte", dL· \'ário:i 
- K·te1 * .. Mundo melhor" d,• 
Beth Car·,·alho RC.\ 
Victor * "Eu e meu pandeiic.> 
C:e Jorginhú do Impérío 
CBD. * · Equipe Black Powl:r. 
d,· ,·árlos _ Top Tape 
* "Meia hora de amor·• 
com Cario~ Alberto 
Som Une 
* "Nf'w York Citv·' d,• 
vário& Top Tape: · 
* "Vf!-1so l' prosa", Origi-

1 

na1s dr, Samba RCA \'ir-
to1·. 
• ··Entrada.::i e Band,·in.s'' 
de P.ita U.-1- Som u,·re 

~m,'i!, 1· :a~•~l
1
~1~::l~s~m~Od.-

• "'A111J 6ü' , d,· C<"lly 
Camr,e1lo - 0.-'PQn ... 

COMPACTOS 

* "Não S:l' \'á". ele Janc­
<' He1"0ndy - RCA Victor 
* "Sai I i n g", dl' Rod 
~twuart - WB * "Love hurts", dt• Na1a· 
rcth -- CBD. * "Get up oll a th.tt 
thing·• de JamPS Bt·own -
('BD * "Moça 1,oníta .. , d(' An­
--;ela Maria - Copacabana . * ''Nuvrm passageira", dt.~ 
H r rmes Aqulno - 'fapecur 
* "\Vtwn you're, gone'', de 
'-1agl:{il' Mac- Neal W B, 
* "Thb; t I m r rll hc 
iswceter", ele Linda Lt-wJ: 
- OdPOn 
* "Nt·m ot,ro nem p1-:.1t ll' 
rl1• R.uy ~1andt~· - Som 
Liv11• 

* ' S\.\ ...,.t rnemor1e- ", dl>' 
P..llY C'hadc-<S Od.l-on 

- DO JARDIM OE INFiÍINCIA .li FAaJLCWlE 

b INSTITUTO BRASIL 
O t )ln senw r-, t,,cothot 
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A morte não existe 
,/ci e , t-~l '""de. Quc•f: 

,if muti, u9,1d<1, Jlf.UJ8r--:,1·, 
(ÚI, J.o-{t'IYfl r/1,1 18. J)'lfll 5.11, 

19 ,k ago.<1.to r1w111rfo o tdef(}· 
t1l' tilinto,,, Nc:1~ u} e ,1tl( 

pr<'<>cupocl11. O 'J"'' st r,11 
<1,1uf'l,1s hora.<, d•.1 >10 t ~! u.11n 
1:0;; femi11i,u, ,111~,1cio, tldV'•l­
domentt. ,, ,k ... c·ncr1n111çfl,; d,· 
10n gn111de nm ;qo m eu, ,t1111dtJ 

ri e t "Ih , ..... cio .~epullumt·11to 

ctr.. etc .. . 
J,}mbonr já o soubr·.'J.\(;' beu, 

doPntr, d1t'gu.<' i ,ne,<1.mo o v,s1-
f(,-lo nn .... eu le,to d,, dot em 
siut resldClu·iu. Mio c~1,eraP1

, 

sinceno,ieM~ .• trio 1.>,·c1T u SU" 

partido p,,.t1'H o uurndo e.spin­
tuc1l. A.jsim. (t. notíc:111 mt· ro­
m.ore-u. De~ou-me. t ri.<:te. O 
que me consola t sober que 
n morte 11110 P.t: ste. O ,·orpo 
tomba inerte. Mrt., o esvtr1to 
se l1bertr1 d<, nwtério e pros_­
segu.e <t suo vida pela_ etenu· 
dode. O espírito cor1tmuu. t'l­
ro nn 1>6tr-in espiritual domle 
pode p<'rfeit,,mente roltar " 
re7ar por .<";eus parente~ e 
obroçm· º·" amigos estrett<Pt· 
do cada i·ez mclis e 1nnis 08 

laços aa rl:'rd'<tdetr,, o miwde 

, m 19~2. '" Esi Jl,, J!u,,,dp, rt 
Dr F r"f1nr , Cm rn/ho, tio 

B 11il'r,? fl,, P rof 1t · 1'11, o n f/'I 1 

r11 m J11 a Dm ,,, 1·1-.;.é Cu, nJ,O!f r 
,. / il1w s Siorte e Si111m1: ,. ~ 
r o >thn tum bó n - e ,,1 _1 

.'/Pn t , n o 1·o n1rri11 tl(J lfJrO.(fr1m1·1J• 

f( 11 .<,·t1Ullf/f).(' li f1gu.l"f1 do 
mnrto,· dos .JOLC'II.I! , rom ,'lf!• 

ro- ,-,e,·l'uo e .,eu ollw,- nv01w1 
com se911r1111ra dr mTfludo,· r· 
parih,rii1 rlr hom1-m ,,.,·peric11-
te, na pessoa do St. Re1wto 
,k Souz,1, 11go,-,, <lo outro fr,,Jn 
rlu r:dn . . . 

Pr-rlo de1f', ourúidtJ .v·:i<i 
comentcírio)'/ .'fobre tf-'ma.<1; r.~-
pil'itr,.c-.. d,·; monwntos d.elido~ 

Conheci o am1gc1 c1gon1 
pranteado exatamente 110 pr~­
meh·o sdtmdo do mês de c,bnl 
de 1960. . . Mais de 15 w1os, 
pois. 111Hqttele s61Jodo j<i 
1.wi tanto di.,to nte 1)enetrei 
,peUJ. primeira n~.: o recinto d11 
Modd<tde E .CJpir1t« de Norn 
l gu<tÇU, n.fl sede do e' E. Fé_. 
Espera 11ço, e Caridt1de. o lt " 
Rua Ber1wrdi110 Mel1o, 
1579, Zentdo peltr Professo, 11 

Na.ncy de Bcn-ros, ao 1«do rle 
,~etts sobrh1hos Pai.:.Io de T11r-
so e Mario de Nc1zc1ret11. E 
ali encontrei um grttpo de 
;oi:cns como o Voney ele Pclira 
Baptistcr, o T..,ui1 M(lrr-us Bato-
11i de Cart'<tlho. « Thereúnho 
de Jesus C<tn:ttlho. o Fer1uo1-
do Barrad<t.s, o Luiz Püito dr 
Almeilf,1, <t Presidente M11ri11 

Lufw Babo de Me-ndon('(1. ,te 
quem eu. mesmo tora aluno 
rmos atrti.11. . se nãn mP e11go110 

• .;;0,11 ••• Com ele. prirtiriputvln 
d(' rewdõe,.,<1' cm Olttro.~ ce11tro,'( 
('~iriti..'fta.~ clr Non1 lgu<tçu 
1:iL·i tordc.c: e noite.~ ugnrd(,· 
1•eis. E' r·omo se _fos.<:e <1i11-
d11 11oje, p(n-Pce-nte ,,é-lo no 
~eu mic1eo ,,,. fr(lbnlho.<: e.-.pi-
1·ituais, quero dizer. no Gru.JJO 
Espírita Bw·rfo de Cotegi11e, 1m 

Tr<ll"f'SSrt Clwi·es. (!O Utdo d11 
esposa Do,w Dox'i11w. rerca1o 
pelo rarínho da.s filhas e do.<: 
netos. sempre com um ~on·l.$0 
no.~ Uíbios, ntrndendo (t uw e 
a oJUl'O. orientundo encanw· 
<los P desenrornados, pregrmdo 
o "Li Pro dos Espíritos" <' o 
"L ·v,-o cios llfédimrs". conso­
lcmdo romrões e esdm·erend,, 
entendimento. a seu jeito e 
·modo, modo e je'to rl!eio.'I';' rle 
dedica;;fio. de 1ernwY1 e <le 
omor. 

E mais . Parece-·me t·ê-ln 
em roupa.CJ claras, nos diia.s 
cnsolwYrdoR com um g«.Ctrda­
chu1~1 aberto contm a.~ dnrd('­
jantes claridades cfo, luz, ca­
mü111m1do 1>elcu: ruo.<: empoei-
radas desta cidCld(' i n d o 
r;uém ali, lermido rtuxilio 
ate11de1· algul-m a q u í, rtl­
rdguém (lli, lernndo ai:rilio 
7><u-<1 uma l'illva, rernédio p,tra 
um tloente, prere 1)(0-<t um 
desencornado . 

Parece•me vê-lo aind<t em 
pnle.'lfr11s gosto.w,s com os· 

DE PSICOLOGIA... (i) 
Numa época em que tanto 

se fala e Sf> exploram os "sé· 
e-redos da mente", é impor­
tante que. por alguns momen­
tos. paremo~. liHes de infor· 
matf.es "showsificadas". e c~­
nhei;:amos. de uma forma mais 
calma. sem pretensões dc-
1BOPE, a realidarle em ter­
mos de um8 ciência e de u~a 
profr;sáo repentinamente tao 
difundida f feliz m1 infelilTT\C'n-

te ~ Psicolov,ia, como as c'c· 
mais ciências, tem suas. ori­
gens na ,·elha (mas eterna­
mente atual I Filosoíia. Qua~· 
do o homem começou a .ll_~~h­
zar a s t:a mente em at,, 1-. a­
des que altra.pac,:savam " c-,,;­
clusi\•a pr(>()CU!'3C:-ão dt .. sobre· 
viver, quando comec:ou a 
qu(>:-;tionêl.r a origl.'m do mundo 
que o rodeava, e quando e~­
fim despertou para a sua pro­
pria existência, pres~entindo 
a i suas potenciaktad(•S <' .ª 
nec(•ssidade rle t entar e ,phca ­
lfli, f'ntão oome(ou a se esho­
ça r a nossa P sicologia, 

Hoje, sabemos u m pouro 
mai:. sobre e~se ''po<ler men­
ta J'·, mas também prC'Cisamo:­
da humilda<k- de 1 ('Conhecer 
c::ue muito, mas muito mesmo, 
ainda pr""CJ.sa ser 1iahi1o, PS· 

t <lado e descoberto 
At(, hã brm pouu ,.,.mr 

1tençõc. tém se c')nc<'ntn­
do, de ÍOl m.... ll~~t a a, cm 

cscohl'ÍI' ut1ll.r.ar e man1p• 
lar o 'onhec1mi nto: do ho· 
mC'm pan, 'l çonsecucão ,,, 
nUU<JI domlnlO s •w,,. uni" , .. 
v o1JI'(" as cois d1 no ;, 
mundo e s"lH'é as 11~.soa.:; dC' . 
gc mundo. enquanto que, com-
1, :u:ativam<·nte. muito po,,,. > 
tcm·!õl" en!ati,1:1.dc :1. import<"n 
,r\ d,,. conhl"f"C"r, :lt" cnvol'l.'<>1 e 
apr1mo111r m unh'L' o tfllvc 
muit(, nus1or, 11uc- f 1. 1~,., 
inte-ri•i r n únic luga k 
M- po,I,• descobdr '-" culti"ar a 

tão almejada paz. 
Huxley nos mostrou, em seu 

"Admirável Mundo Novo". um 
lugar onde os bebês nasce­
riam de laooratõrios. com ni· 
"eis menta.is pre-estabelecidos, 
para enquadrá-los em deter­
minada classe de- operários: 
com atividades correlatas 
Um mundo onde a opção não 
c:tistirie, porq1.1e não existi~ 
riam ideais: acima do poten­
cial intl'lcctual-lndividual. on­
de a família n~10 existiria, 
onde o amor, sentimento, tam­
bém não seria cxperímcntado, 
mas somente temi1o e repri­
mido pelos "altos dir:~entes". 
através rle uma mentalidale 
programada_ para o relaciona­
mento. principalmente com o 
-c;cxo oposto, na ba,;;e da "re. 
creação" Um mundo ond<' o 
conhecimento d a e.xlstência de 
"mãC"s", cm épocas t'1'm,,tas dC' 
civi]i7.ação ( ?) , seria total­
mente guardado e !,)C'lt- cha· 
, ·cs, como sezrcdo d~· esta­
do. p,orque "mãe" Jp,·a1·ia à 
noc:-ão de "amor" e isso ton1a­
r ia os home ns vulnerãvl"'is <;> 

mPnos produtivos s ,~râ esse 
o nos.so fut uro~ . . 

O que o homC"m dos nosso, 
C,iR~ tl'm '-"Squeci1'0 de buscar 
i· Cl "erwont r n fie- si mt·,;mo·· 
e ,rn J d17. o Dr. Arthur Sal, 
1('-S, (• 1 ,,,a verdade. no CO· 

nh,~imento milenar ,_o Orlen 
~, que fiÓ agora comeea a sr-r 

, to como nf"CC's~i\rin à {"('lm-
1;m-.ensão do seu comporta­
m1•nt(}. E-.,:i(' pensamento or'­
c,1ta1 rdl(·tc-se ('ffi homt-nr 
(.·c,mo •rt-ud, Adie.-·, Junr <rs•­
cahali,tasl. Goe·1w, Schop,e 
nhauer Camões:, e que- já 
encontràvamos \.'ffi Pit6go1'8~. 
8óer.ttec;;, Flatão i: tantos :,1 • 

'"'' A tt t· -rle ia Psieologia nr) 
nte. 1to, não {• aqu<'la e n ·m· 

p lat \'8. los f1li -s:oros gn~g, 
ma~ 1• ,. fl't'<'i.u cr cvla \-t"7 

PROF. CELSO MARTINS 

,,.,,119,,11 Hor ,111.lo au,, 11.1H ,J.e 
ruv.1-.., ,11w111f1c ,1,v,. a~r,-at11•, ,lo 
l)O'I miis,co, d11 okg,·1,i r/P •­
ter . DP.:..eB.'ft?ta 1_1r11>.• d,· con­
t ·h·io um. t,mto eJJt,, .. itrJ 1111lt"'• 
u m fanfo P.8JJ11,:oso dPpOÍ<J d1· 
UII ti Ui!l.01fWIIIO, O t(TIO ~ IJI.U 

rlf'le, ,wmpre rr;cPbl 1in11()1vc~ 

truÇÜl 't d,-• 11miz11dr~ rf'fll 
Por rH:mµlo 'llarnd1J uir u µ,11 
l<IU/reu um.11 1r1/rr ,·~11çi<J r·ir/l1·­
!)i01 t'm 1964 ,,,, H(),'fJ11t11/ ,t, 
Jgunçu, rlentrt' talltO.'J on11gos 
t: ti11ttr,.« co11/1#-'1 dos ,1r1u•, 
m.uito,<: !'mbú11n r/11 111,,,JiH aJ/,. 
qio JlflQltf'lf' lru1cl'. Rer111t1J (IP 
Sou.:.(t foi () ú11 ·c·o qu,, bu.-,rou 
rt-,itrí-1() no ,,m~orómin f' 1"111 
no,•pm , 11s11. pro11ti/ir11mlQ ,1 

ajudm·-no!í . . ~,-, fos,,;,_f' o ra'$O ..• 
E o que Rnu,fo de Soi:.?11 te._ 
p<O'fl r·om m ·uh11 Jumfliu 1111-
queU1 gmre hôrY(, ,,,,, tJ fe. 
com m1Litr,s oufrrr., /11míli11<1. P111 

hont.11. mi,;~ grrffP"I m,l'I" , 
Renoto de Souz11 n,;o se 7inu­
tant o preg11r o Cari<lrl1e 
11ão ... Ele t,;'do ,, C(,ri(hrle 
Vivio a Bo11dade que preaa­
n,. Viria " Frl1t,,rnid1vlP 
qu.,:, ronrnc·r,1·r1... !v(lo (: pot­
quc 1« <lese,1Ntrnou aue e:oifO!! 

fazendo er:;te8 oponta1nentos ... 
Não ... Jlt publiquei flQlli 110 
CL un, .c:01tero u seu re.<.i-pei­
to. • Se não 1ne falho <t nw­
móri(I, o Sr . Licf11 ·o Cost,, 
também jft e.~ctereu olgo so· 
bre ,,, otidd·,de.'f be1;eméri.tu~ 
rlo nosso .'.'lc,u<to.io rompw,hei­
ro. E todo.<: estes ronumM­
rios . embom reX>roduzi3sem ,, 
1·erd,1de, _feriam de rer-to mo­
rlo o .•u.:.11 modéstia de rerdu,. 
lleiro 1tomem de Bem. . 

Reunto ile Sou'.!« não 1110,·­

reu. . . Apeuas tf'mis.feriu. r1 
stv, 1·e:;i:dê11cia. Continw, dre> 
e c1 tii-o em seu t mbalho cri.S· 
trio Mus dentre Q1,1 mortai.~ 
deixoll uma Jacu.1111 de diffr-il 
preench imeu to, L e g o u ri 
Hum<111:d,1dl' !~n· e.remnlo <lo 
que t dl'er mode.crtnmete ri 

sen:iço ele nm mwulo melhor 
porque P01t<Ulo pt:nYt o BPm do 
.<:rmPllrnnte.' . .. 

ROSA l\IARL\. F. RAPHAEL 
CARDONA 

mai:.. a de levar o homem à 
"humanizaçfio'', que ser í a· 
"encontrar-se" para poder 
"doar". "mergulhar em si 
mesmo" para depois sair. 
"renascido, tendo a liberdade 
de amar e compreendei' cada 
amanhecer " 

O que foi d;to po~~e parecer 
a muitos:. divagac:-ões. um tan­
to poêtk-as, um tanto Hterá­
rias, um pouco místicas de­
mais para ser ciência Mas, 
depois de termos caminhado 
tanto, nós - a humanidadC' 
- começamos a. descobrir que 
é esse o caminho. Somos uma 
s.ociedadl' neurótica, e a neu. 
rosc, ~cgundo famo.so psicana­
lista. "ê um caminhar para 
trâs para depois saltar " 

Esse primeiro artigo é urna 
tentativa de situar a Psico1o­
~ia no tempo e no ('Spai_:o. 
<lando aos leitores uma noção 
do que foi, do QUl' está sen­
do e- a que se propôL"' l'~sa 

ciência . 
Atina), como di7. Artui a 

Távola, ''aquele que consf'­

guc conjugar o~ ensinamen­
to-; do passado, do presente C' 

do (uturn. sofn, mu ito Mas 
'-'duca .• " 

t Darema lmede 
dos Santos 
{Tiaty) 

1:-.Ii., a (1, f' rr C'll 

Esp,,so. filhos, genro 
net?s convidam ami~'lS E!' 11 ~ 
mais pa_rentes_ par::i a m~, 
Q'.ll' sera cel:,Jrari-1 em JUtr • 
z,n d1~ s.:rn mc-sq1:edvet esp, 
sa. rnac. ~ogra e av, às $( . 

horas do pró;-:.imo dla 25 '1.1-
bado 1, . na Igreja ljc N ~"' 
~~d[a.!t1ma e Sãn ,:,,rgf! ntsta 

E desde já antecipam agra. 
decimentO!:i a todo,; a1111'é'l~ 
que comparecerem a mt- ato 
de fé cristã. 

Nova lguacu i-·~ ,976 

T' Olga Ferreira 
Duarte 

<Missa de 1 ano, 

A familia de Ol1a Ferrein. 

Duarte con\'ida ami~os e de 

mais parentes para. a mis...a 

que será celcbra~.a cm li-Ufrá­

gio de sua boníssima alma.. 
âs 18 horas do prô:ürno di 1 

19 fdomingoi. na Catedral rl,~ 

Santo Antonio de Jacuting1. 

nesta cidade. 
E desde já antecipa a~radt' 

cimentos a todos aqueles q1 ! 

comparecerem a essl' ato de fé 

cristã. 

Nova Iguaçu. 15.09.1976 

PIRI YEREIDOR 

Antonio Joaquim 
Machado 

Trabalho. !iroficiênc:a t' 
s('nso d~ rcsponsnhilida,11'.' 

PIRI PREFEITO 

A rami~ Célio 
Monteiro 

ARENA 

Anún cio?co!<REIº ,$ 
LAVOURA - Rua Jub Jf. -1f 
td&rQues l,fMado 58 - 61 

- ToJ: tt80. 

,,~ 
/ oRf 
roLCL 

·iU eonct'111,a 
. i;.,rN,· 11. grul'°' 

-""·~l"'l<>,'. 
~ ,.,tal'' t!'!" . ,,,na 
.,!'.,_,,,,,,, f:.""ca; 
-"~JIL 

"2',,_."'.f taint" d,, ·111'' 
-"'"'""'" ,jo I for ,.,.. j,113,;eiJS- . ra_ -

i<"!. .,.. ,11-/fl<ll ,, uad1ÇÕ"'· 
"' co[IIPI<"' ·,- , proprl3 

fl"""' '"'''ª-·"'1 ,ti:diDIº· a 
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-----CORREIO DA LAVOURA 

\\ aldick Pereira 

m;;;;,ura de cordel: 
'CANTORIAS E DESlf 1 os 

pl{i,;.,i;r<T.\ÇÃ<l 
-~otlW cam~s 4 l 1, conL·citua 

1 · nla1 hm1tando-a a ·grupo~ 
•1'"1('_ ~finados a urna experienc1'i 
11!!.~ . l"ca proprie" Essa confinação 
···Jlll~~~t;ntc, também, no-. c~o.., d_a:,, 
•· :Ia<.'ÔC'" rurais. das bane~ras ~ria. 
r, P 1a_._ rlbtàncias, ~o anallabctismn 
1l3s ~oda uma \"l'n'mc1a cultural lar 
~;0 um compJc"o de ~rad1~õe_s. 
_ -o~ ~- co,tumes nnc:.1lados a propr1;1 

~:daRc5ósalta, ainda, aquele estudioso, a 
itrrcnc:a entre po~ular urbano:, aberto 

:l apdo.; '-' sC'duçocs do exteno~-. com 
,.:t· faciltdades dos modernos meio~ dl' 
· ,municação; e o PoPular'. tccnado 
:,,, , 1 mesm~. ,·_h:~ndo a rotma rl<' st·u 
"'Oprio dia-cha-d1a . 

r E,t.1 introdm,,-ão ... erve, _não e?~º 
m t·~clarccimento da.s razoes soe,~ 
,u·,ra1~. Ql"<' tente encontrar as ra1-
'$ tr.!diciona.IS eia arte popular: ma-.;, 

im. como o desnudamento da s1mphc1-
t! dc-. in~enuidade e até pureza de um 
~..-i,mcnto regional qu<· teim:t _t"m so­
t--n?,·i,·er onde, ain,lla, não cJ;ego.1 a tu 

11
~mE d~e~~:º

1ºJ~ª complexo cultural 
0 ic caracteriza a etnia brasileira, ""ª· 
m,~ encontrar na região Norte-l\~ordes-
1 (',emplos ainda pouco adul1erados 
.. maniff'~ta ·é>(>s cultura!s. como a ce­

r.mica de Pernambuco e Ala--:oas. a 
. miaria do Ceará, alguns autos folcló 
: -,,s e, principlmentc, a Lit~mtvm ri< 

I' H 
E é !-Obre este último aspecto d3 

r ltLra popular que pretendemo• talar. 
:Xascido em Alagoas. estudante em 

Prmambuco. com algumas cx-periência· 
t ,1d~ em ciC:ades interioranas. ond<' 
a: feiras im~f.em sua imr>ortância ~o­
cial, aprt'ndemo_, a arimirar a r>oesia 
f"ll)Ontanea de repentistas e <'antadore~. 
Lnun,·af Bandeira, Zé )lar:a de Omen~. 
'Mané Cãindo, Calheiros. AleL~o Leite 
f'.lho ~ outros, toram poeta~ com Q'.Jem 
'""n\iwmns no saudoso Centro CulttTal 
fmil:o •1e Maia. na ?eira <'os Pas.sari­
rho· "'Z fa,endas c- Palmeirn....._ do:;; 
tndillS f' de Car•JaMJ e noutras encruz1-
llladas d.e nossos destinos_ Azulão, Zé 
J,-. Xorte. Aderaldo Ferreira de Araú­
v. 1 Cego A:-'eraldo, t- José Costa 
f.r1te, foram e são os que lamentamo·, 
D&o ter conhecido e aplaudido 

,h,;im. compreendemos f.>em o re­
hto que Raimundo Araújo <21 este­
rritipa do r,oeta-cantador: 

ºHomem Ge pouca.., letras. rústico, 
,.·m conhecimento da gramática ou 
qoase sempre ana lf ahet O é o cantador­
fr, J>iro. intérprete fiel. na poesia õc 
·~pro\iso cantada ao som da viola, d~ 
,:,o,.rumes, dos sentimentos, das histó. 
rt'U e <lo heroismo de ~-e'J po\'O, esi.C' 
··~a,. e intrépido novo nordestino" 

Sob o mesmo, justo critério. o 
~-mpre repetido Luiz da Cãmara Cas­
C: dr> 431, aprofunda o retrato desse 

1Po representativo rle uma r'°l'Fião P 
""' una ipoca · 

E' ;m repre:-entante kgit'mo rtc 
lfJdos os bardo,. mene,-tréis, e.5caldo 

2~·n fl ;-el,, canto. improvi.e.ado 011 
memorizado. a história dos. homen,. 

m:,s~ da região. º" acontecimcn. 
ti)! maion.>s • 

"Analfabetos ou !--emiletrados, tê-rr. 
·, .Jominio rlo po1,,•o q1:e l)S ama e com­
tirN>nde'' 

·noutra forma não foram Amadis 
•"' Gaula. Palmeirim da In..,lat~rra, os 
:;''"alriros da Tâvola Rf"don"'da, os do 
.anto Graal. e&t;adores C:~ duelo'- 1~•·· 

r--trit'f'S do,; fraco3, vc·nce:or<"s rie ,:::i-
Dtes e.- de: anãos mágicos·· 

, . .,._TíillJAS E DESAFIOS 

~ultivadct~ p,;.'la literatura popular. São 
fts Qlit'. comumt:'nt<', o po,·o em silêncio 
'l: a~e ll:li~ioso. perde hora-; e horn.~. 
u .... ixH nrlo as <:0mpra, pra dc·pojs 

As "Louvações" têm um caratt-r 
i7"1c-no~ profano e, Por tal razüo, reser­
vada~ a oca.-.iô<'s e circunstância!- esi'4..'­
cia1s 

.;\-t10 pn:tendcmos, aqui. ir buscai 
i\<; ra1zcs medievais q11(' fincaram o 
t·ontador-,·ioleiro no Norte-Nordest<.•, 
p('lr nos laltar tempo neste trabalho 
que quei-emo:s ser simples pretetL~: .. o 
de anáhs1: da Liteartura de Cordel. 

.\~sim, voltamos ao,;; "Oesa.ho.;" 
r.iais ()Opularizados como "Pelejas·· 
1 note·sl:', aqui. a etimologia com ,in­
cuJo., nas justas medie,·aisl, para 
quem não está lamilia.rizado com o 
comportamento do pol'ta.cantador nor, 
d1~stino. é um ato de recíprocas pro\·o· 
cnçôes onde é iminente uma agresão 
fic:cica, ",iante dos ouvintes c;;ilenciosos. 
\',•jamo~ este exemplo· 

Pitu - "Eu olho para o c:;paço 
0 cantador desanima/ até o sol es­
tremece/ cai cori!,;co e muc:a o clima 
<: cantor morre de mecl.o/ fica ãc pernas 
p!"a cima". 

Rocha - "Eu embalado na rima, 
t,.. agarro e do\.l-te um tombo/ tiro o 
foto P<"las costas/ e no bucho faço um 
rr>ml.>01 tiro teu couro e espicho/ pra 
rr>andar fazer um bom'', 

Para melhor se cntendF"r a fin:;i ·a 
;,gressi\."idadc c'o; versos de Antonio 
R0cha, tomamos a liberdade de escla-
11 ccr que ··rato'' significa: tripa,;;, in­
t~tino: "cs~icho'" é do veroo espi· 
char. rc3'ionalmente mais emprega:'o 
qu<:> ''esticat·"; enquanto ''bombo'" ê no 
Sul s11b<:;tjtuido por '''1timbo". Com·ém 
1 ,-.,;saltar Q'.le todas as palavra,;; sobre 
ac- 1uais chamamos a atenção. lexica­
rrente Pstão correta,;;. 

Uu, am(a, nc<::te outro txemplo. 
c<'m o mesmo Pit.__1: 

Pitu - "Sou um poeta de raça 
rlt"sse.s que luta e não corre/ o·.:vi dizer 
q•ic você leva a vida a tomar porre/ 
~,..ndo assim está pe,rdi'"io/ aqui nin­
g,1ém IJ--e socorre". 

Galdino "Ho.ie. no pau, voce 
rc,orre.1 e se acaba a pabulagem/ \'Océ 
C'antando comigo/ leva grande desvan­
tagem/ auem se gaba no começo/ no 
,;m lhe falta coraeem". 

Acontece que os mútuo:; insultos 
sPrvem apenas para excitar a curiosi • 
dr-de dos presentes, ao mesmo tempo 
que têm a importãnc:a do "overturc .. 
p~ra o Deaafío, propriamente dito, que 
s0 segue, onde a intimidação substitui a 
\'Prsatilidade do improviso, o conheci­
mento geral e a riqueza da rima_ 

1 _ DESAFIO _ Esta nossa alir­
J"J'ação de vivência, confirma-se se con­
tinuarmos a leitura dos folhe~os. d~s 
cp1ais transcrevemos ª$ sext11has ac1~ 
ma Rocha _ "E' boi. é. cerca~o. e 
mourão .. é cancela./ é_ arreio, ~ ca;:~-~­
i• va')uPJrO, é c;ela / e por_ta .. e c . 
tPrrolho e tramela,/ é breJo, e n~rte, é 
~ul, é ~ertão , é morte-, é- rhoro_ e hitf\., 
{:- quc-st"°~o,/ é sala, é ca.,;a, P?rta_? e ba· 
1r"'ntc, é mole·. é duro. é frio, e ,quen. 
tr / e quadra. quadrilha. quadraf O e 

qoad;ft~~· :_ "'E Hngua, é h-:>ea, f." bC"iço. 
t• dente.' e hrabo, é motino. e manso, ~ 
,3IC"ntP./ é forte, é robHs.to. é fra.~. e• 
d,..,ent{" /, é no pé. é no rl~do. é no br:~o~ 
é na mão ' é na terra, e no barro, 
:o é no ~hã.o./ é an·" anelo ;. correnc'o. !: ~·rn r,é. i: sentado,/ é de co5tas, é d1

~ 

f:-C"nti•, é de banda, de lad_?,(, é quadra. , 
qi:ar' rjlha, quadrJ.do. #q~adrao à f 

A btrutura poet1ca, Quanto ~r-

1.m mi!.to d~ corn.•lai.;êx.•,;, e contJ·adu,;õc- , 
c:om profundo .srntimento filosótiro ,a 
virla rural 

Outro c:.cmplo <~ duC'lo J)Oétieo, 
1kpo1 do ··agressivo" clc>safio, \.'&mos; 
{':>contrai· na ''P<.'l('ja d4· Cachimhinho 
\Om Zé Monteiro" f6l 

Cachimhinho "Um papa·papd 
f,:i;o:ia ' papa pro mai-. de um fn•gu~s 1 

,i-:-at,011-se a papa do papa r o papa fC"l 

papa outra \"ezt morreu papa-papa {'•;!~ 
1,opa1o. com a papa que o papa fcL . 

Monteiro - "Mas no fim do O"Jtro 
niê~. a papa não foi garapa/ um par>3-
11,1pa empapada! mexeu na papa do 
r,"'Pª' e a papa que o papa fez' t_•m­
Jl3pou um papa-papa" . 
t papa - no Nordeste é como se deno-
mina o "mingau"l. . 

Finalmente. o espírito de esparhva 
c0mpetição ,·amos encontrar na Ultima 
quadra de Cachimbinho e Monteiro: 

"Agora vamos parar/ pra ton:ar 
uma cer\"Cja. mas na seg•m .a J.eleJa 1 

seu lombo \"ai me pagar". 
E' hom que se tenha cm m('ntc­

que "Antino Rocha", "Joaq'.lim Pitu', 
"'João Galdino", ''Cachimbinho", "Zé 
~lonteiro" e o:itros, são ap:·nas pc-rsona­
sns criados pelo mesmo r..oeta - ~03.é 

C'>sta Leite. Tai'S personagens, ao fmal. 
tr,rnam-!':e conhecifo, como o; hcro1s das 
h;~tórias Ce quadrinhos. 

Estes. foram exemplos de "De.,;a-
1 :os'· 0~1 "Peleja~". \.'cjamos · agora. os 
·cantorias'". 

2 - CANTORIAS s"".o tão divcr-
,ificadas em s~u; temas, quanto é PO.i· 
sin~l a criafr.-idade do :-,oeta. Quase 
~C"mp1 e contam uma história romanc,s­
cr:, aventurosa, fabulosa ou grote,ca 

A história do "O rapaz que apa. 
n'1ou (as moças f,Oi' não saber namo­
:-ar", relata a experiência amorosa de 
um rapaz tímido que depoi~ de ser 
)'.ürra,'o pela~ mo,as q:1e de 0 prezar.:i, 
'•!"omete e cumprP uma estranha ·jn. 
•tança 

":!á vi que mo,a enxerida. só gos. 
t~ de um rapaz/ que beija e machuca 
<•!3 . com liberdade c'e mais/ escorre.-a 
a mão coçando na frente dela e por 
trãs. 

Juro que de hoje em diante/ \'Ou 
namorar com efeito/ quando encontrar 
uma moça sem vergonha. eu aproveito/ 
namoro, beijo e abraço/ e belisco em 
cima do peito 

No outro dia bem cedo/ correu 
atrãs de Ivonete/ fez ela virar "mu­
lher" (a)/ e deu-lhe mais um P:x>fete 
(b)/ logo no primeiro dia/ chumbregou 
com '2:1 (e). 

Ele ficou conhecido/ no Brasil, de 
l..<'Ste a Oeste/ o povo chamava ele/ o 
conquistador do Nordeste/ e as moças 
diziam assim:/ - Josué- tá com a pes­
tP (d) 

Com 3 semanas Josué/ churnbi·e. 
gou com 36/ e todas elas sentiram/ os 
.sinais da eravidez/ com nove meses de­
Jl')is/ deram a Iuz no mesmo mês". 

<a) - a expre:>sâo "mulher" é 
n··licada !\ não virgem: fb 1 - "bofete·· 
- forma regional de "bofetiio": te) -
"rhumbregou" tempo do \'erbo 
"c-hurnbregar'', significando: namoro 
,-.candaloso; fd1 - "tá com a peste"_ 
í''Cpressão popular, que se tradu;, parl 
transtornado, ciifórico. irado. 

Observe-se C"C'rtas palavras l' (.''-· 

r?·essõPs nparentC'mC"ntc sem real si,1ni· 
1 icarlo para um leitor do Rio 0e -:!anei. 
10, São Paulo ou Rio Crandt" do Sul 
.. \creditamo~ c:cr necessária uma inicia­
,.,o aos co~tumes e comportamento. 
1;n:-:,:uajar e sentimentos d::iquel<'s nossos 
irmãos nordestinos, paralclamc-ntC' rio 
jntPrPSSP quP ~e pretf>ni1<' dar à litern­
tura clt~ cor;<>I, no r<':-.fo do País, M .. •m n 
oua) iniciação tocla cultura nortista­
nordf'~tina jamals i:;:e,r(l pc>rfritamPnt,• 

nta neste caso, pera compr~>e-nder maior 
movimento. passou da ~ex~!ll--l p&r.J. i 

C.,,morü-t~" P D,•.-.·at,o~" \!;.Ão ruas o•tav"1, cor,h. ... <'"ida ,·o~ oito~: i~aé 
., r;ri''•, Pr !Janto O C0'1d'.•údn r 1 

T'.'"-.ti, lirl1t,l".' maic: rlifunrlirl:... (' ~:....------------==========::::::::: 
in1,...rprrtada 
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JOSÉ LUIZ DE souza 
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1 

FIM DE TARDE 
I __ 

A "- perna'-, o- hn1ç-os , ,ls ca~~as. iam ~ "i.nham 
saiml,, do <."ufM-iS. ,:,ansados dos cd1hc1os <la c1d~de em 
S('ll d<-lu-io ,:f' fim d(' tarei': O núnwro ln('QntaVf>l Cl'.." 
JX'rnot:., hrilcos e C"t1H5ai tinham acaba.<10 <li: c~mprir~ 
nuq,wla hor-il , urn r1nt1::;? t· costumeiro ,ritual. Ates .. ~' 
nhã . ...ilós 1c-ha11s e mais adtant<' um desculpe_-_~ • t 1-
do i c fà1:ift 011,·ir naquele pedaeo d('ssas r..,abéL-.. ~e m­
compreens.fio que Fào ª" grandes ci~adcs . No _meio da-
110r1,1 multiriãn r:h:·,;;\'airada cu cam,nhava minusculo e 
Jentôlmnitt.· Oa prf'S.~8 contagiante que contaminava a 
todn" 1•u estava a ;;:al\'o. A.s pes!-o:J.~ passavam por mm, 
mais deprCS!ó'a que os táxis e õntbWl quc- tent~wam par,lJ:'. 
r (>U continua,•a <>~minhando os meu!; propr1os ~r,,;; e 
não tmh.:1 prc-·l'ó:S.1 ,1.-. <'hí'g.\r a lugar nenhum. De suh1t,,. 
pois eu meson. n,•m n:e dera conta, um tãxi. para rent,· 
ao meio-fio e o motorista. abrindo a porta mf? -pergunta 
sorridC'nf(': ''Para onde .,-ai. hcin gente boa". Ao que e·,. 
~ntra.ndo no caJTQ, respondo'. "_Pra qualquer lugar - ' 

Do mesmo modo QUt" cu hcara. surprecndi.:to com a 
cordialidade do mt.•torista, ficara também ele com a ~­
nha respcsta. "Por que tanta gentileza naquela confus~o 
de fim ele tarde?" •.. Por que não saber ao certo onde ir. 
numa hora em quP todos não vêem senão a bora_ de 
chegar en1 casa;' Era nis~o que eu pcn~ava, DepolS de 
1 odarmns uns cem metros. quando me v1 ,:'uma ~a qua­
se deserta. P<'•li ~ ele que parasse, paguei a corrida e 
ialtei do carro. O motorista ainda voltou.se como que 
para ccrtific-ar-se ele que não tinh~ -~aner:ado no se_·• 
carro nenhum fantasma. 'A essa 1de1a do ~ue poden_a 
estar pensar,do, ,·cio-me uma vontade de sorrir; de somr 
meu primeiro sorriso depois de fantos outros que ea 
havia scrrido comCt osso do ofício. Olhei para a rua. 
Naquele canto o rrovimento c:a menor. ~_calçada_ ei:a, 
um convite ao d('sC;"lnso. Sentei-me. Q,3 pred10; margina.is 
ao asfalto. da.vam ~ rua o aspecto s~fisti<:3do de 11ma 
vila ór subúrbio. Eu olhava os prédios tao colados e 
pareci<.ToJ e olhava as poucas pessoas que pass~vam. Al­
guma~ delas r,a-.~m·:am em grupo_ de ~~s ou .. tr~s pes~ 
e quanào cht•ga,·am perto de mim d1z1am: Coitado. ta.o 
r,o\·o!" Eu fica,·a sem entender o r>or que daquela ~ª­
Estaria cu a.;;;sim tão dccrê~ito? Eu n~o entendi~ _ e 
mostrav.J·lhe::- os d<'ntes num quase sorriso .. ~~~,no. 
Bem mais ~ornbdo que o cmza rla parede do ed1flc10 em 
que estav.1 encostado.. , . _ . 

Fel:" viôro da v1trme de uma lOJa cu via as _~"Soas 
que pa~!.avam r mr- viam. E \~ia os prédios _marginais ao 
asfalto ti'.o pan•r:do3 e;~terionncnte e via a~ pessoas 
parecidas c-omir:o ,. me via. E procura\'a entender o 
mundo e não me t'ntendia. Pensei no quanto as pessoas 
e~m parecidas exteriormente e no quanto diJeriam t"m 
seus int('riores. Ai. dando-me uma vontade enorme ~e 
chora:-, eu gargaihd minha Primeira gargalhada de triS­
tez:i naquele inicio de noite. 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gonça 
BRINQUEOOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS •.• 

, . t um mundo de novidade!I 
para dar "aquele toque" em suu feitas 
de aniveuàrios, casamentos, balizados 
e outras comemoraçõu. 

Há e.inda grande variNfade em 
en!eltes, papéis decorativo,, (orm.Lnbas 
para doeu, copo, de papel, bichinho• 
de 1sopor e far-to matuial escolar • 
dido1tJco. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

DARCY CIANNI MARINS 
ADVOGADO 

2.a. 3.a, 5.a e 6.a.feiras das 9 às 12 hs. 
Rua Otlivlo Tarquino, 74 - ••las 703/704 1 
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PAGINA 6 
CORREIO DA LAVOU:lA 

COUNTRY CLUB EM NOITE DE Gftlft 
O Nova Iguaçu Country Cluh realiza hoje~ à:, 23 hora:,, o tradicional Baile da-, üe. 

butantes, quando estarão ingressando oficialmente .1a ::iociedade 32 men1na-~noças (1u" 
muitas alegria~ estarão proporcionando, l'Olll ~ua graça e beleza, aos ::it;u::i pa1:, e amigo~. 
O cerimonial conta com a participação dos Violinos <lo Rio e Octeto do Rio. Apre-,enta. 
çao de Mário Cardoso e Nathalia do Valle. Patrone:;se: Maria Glória P. Granado. Pe. 

dro Paulo A. Barbosa será o mestre de ceritnonias. 
das meninas que debutam Eis a relação final logo mais em noite de gala. 

GISEL E 
:MARIA CRISTINA .:üSEANE 

MARISTELA 

Gbele Baroni Rollo. filha de 
carlo.-. Marques Rollo e Gio· 
conda Baroni Rollo. Aluna da 
s• série do Instit uto de Edu­
cação Santo António. E:-;tuda 
piano P ballet. 

MARIA E LISA 

Maria Elisa Peixoto Luban­
co, filha do <'asal Eliane Pei­
xott, Lubanco/João Balista 
Barreto Lubanco. Aluna do 1· 
Bàslco do Colégio Iguac:-uano. 
E studa lnglés no Centro dP 
Culiuro Anglo Americana. 

Maria Cristina F. Mar­
tins. filha do casal jor­
ge M o n t e í r o )1artins e 
Cléa F. Martins. Aluna do In~­
tituto de Educação Santo An· 
tónío e do Centro de Cultura 
Anglo Americana, 8• s~ri? e 
inglês resperti\·am.ente. 

:MARClA REGINA 

Márcia Regina Dlniz Bote· 
lho, filha de Antônio Botelho 
e Rosallnda Diniz Botelho. 
Cursa a s• sl-rie no Instituto 
de Educ-aç:--.o Santo António e 
ínglês no Instituto Cultural 
Rr~sil Es1~dos Unidos. 

Joscane Dias dc> Carvalho, 
filha de Francisco José Rlba­
mar Dias de Carvalho e 010· 
nís.ia Boneres de Carvalho. 
Aluna do Colégio lguaçuano. 

FAT1MA 

Fátima Aieredo Rus.so, fi 
lha de Francisco Antônio Rus­
so Filho e Vilma Azeredo Rus­
so. Cursa o 1 Col~gial no Ins-

tituto d<! Edut·ação Santo An­
tônio, P inglês no Centro de 
('ultun Anglo Americ-ana. 

Maristela Guimarães. filha 
c'e- L'J iz Carlos Salles Guima­
rães e Lilian Tourino Gu'ma­
rães. Cursa o 1.o Ano Bási­
co no Colégio I:;uaçuano. 
Quer ser Jornalista. 

NORMA CRlSTINA 

N o r m a Cristina Pereira 
Campar. filha do casal Nor­
ma-Ivany Ferreira Campar 
Cursa o 1.o Coh.•cial no Colé­
gio Iguaçuano, inglês no Cen­
tro de Cultura Anglo Ameri­
('ana <' ainda b,,Hd ,, t•iano 

RE-:!ANE 

Rejane Moura Assad. 1 ílha 
do casal Ren!' Moura 1~ .. sad­
Aloisio Antônio Assad E' 
ah.:na t~o Instituto de Educa­
ção Santo Antonio e ain :·a 
c.'St'Jda inglês e ballet. Pre­
tende formar-c;c em En~enha· 
ria Mecânica. 

REGINA COELI 

Rl?'gina Coeli Viana , filha 
do ca::-;al Jair Viana-Rc""ina 
Repre_sas Viana. Cursa O "'_1-o 
Col~gml no Instituto de Edu­
c-a(ao Santo Antônio e tam­
bém in,:lê~ e ballet 

).!AIUA L,E:S 

Maria Inês Tei.,eíra. filla 
de Sebastião José Tet.UVI t 

Esther Conceicão Teu:,eir, 
Cursa a 8.a série do l.mh .... 
to de Educa('âo Santo ~ 
Bollet e piano s"".o o .T.111 
c1:rsos que frequenta 

STELLA 

Cursa a 
\":olão. 

\ t Participe da VII FEIRA DA PRIMA VERA 1 

\ 
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PJta Marta Sartõr:o. 
ca.s::il Ant0nio Sartór:o T:'i­
-Bertaí Venâncio Fi_;uE.>i­

lttl Sartório. Cur-a o 1 f) 

Clf--:t1f1Cl) no Colég o 1..-,·açua­
" ainda estuda ing}ê.;, nl"'­

NJ e !Janca m~erna. 

\iana T.-,.re-.t.a Guirlo Valt:"n­
~~~ilha~ do casal Valentim 
V \ al<.>ntc--Marly G· .. ido 
~nti· Cursa o 2.o Ano O.>· 
~ M CoJég:o lguact ano, 
~\C's <' Piano. 

Ho<: .. h•na f'nu1 nhn. tamtwm 
filha cln e.a• ai Maria ria Con­
cci<,:.:io-Tharcis._io Robe r to 
Coutinho. E"-tll a n-:i ln!-titu­
'º "" r:f'l··ca('üo Sar.to Antó· 
nin e> faz cur .. o d~ piano 

\"ALERIA 

\~aléria GL ido Valente, filha 
<lo casal J\Iarl" G11i{o Valen­
te-Valentim Kimaid Valente. 
Cursa o l.o Ano Básico no 
C"oléJio lguaçuano P também 
('!,,tuda piano 

SAll!IRA 

Sarnira As ... ad Pitanga. filh'.l 
do casal Carlos Alberto Bra:;a 
dos Santo;.. Pitan~a Aurea 
CastC"llar Assa d Pi1an~;\ 
Cursa a 8.a sé.-íe no C'oléitio 
Marista São José . Fa/ outro-. 
cur--os, inclu · 1,·e inglês 

-~~ 

V "Jef!!''$ 
JOALHEIRO 

•JOIAS• RELÓGIOS 
• ARTIGOS P/ PRESENTES 

• CONSERTOS 
av. nilo peçanha, 64-loja 5 

- Centro Comercial - VM -
N. lguacu - Estado do Rio 

hEJI \ 

~ht·ila Bruno F'ariR, ! ilha 
dt• Cc-J<.;.o va1t.'s Farin 1· d1~ 
Maria ..:o:-.t• Bruno Faria 
rursa a 8.a sér't- no lnstitt -
10 dl·· Educação Santo Antô­
nio e ainda ,·iolão, desenho 
atfr,tico <' danca mot;erna 

RO'-J:;LI 

Roseli routin~o. filha dc­
Tharcissio Rol)Nto Co11tinho e 
de Maria da Conceição Cou-

p l " 

Rc,.,lna Lúcia r'loun<:s 801'· 

e at, filha rio ca~al Hum1>("r­
t l'l Fernandl's Fio('chat -Maria 
C-a Penha Nunes Boechat 
Ci1rsa o 1.o Bãsico no Colé1,io 
Ieuoçuano e inglC's 

SIL\'.-\"J \ 

Pli'1 1 \\ J: P \ 

n,za o. 
e n ·u T • ecrc1trin<;; 

i\r Wnio \liquc 1.01 tl e Je( 
s.. n '\1nrtmo t ,m G 1-
.,.._rt I. m:l, l. 1• 1 nlõni() 
Tc1xr-1n, M ll"Clr. C nha 
Jt..ão ;! Almc-ir\a, atr:1çà•J; 
Nilt m r •lho D1 A tami 
ro Alarc- io, con tr Jtftc. Dircc>l 
( r _ p1, .0~1· Cardoso, Tá.n,rd, 
Lauro 'fh('oh,i.ldi G1h('I e 
\\'.islaine Duarte fcr.-1ra cti 
\. lgn('âo: Eri<'k Bushl, '" 
A~05tinho Soarei relat!Je 
pubilcas; { outK 

< om lfii ponto:-., 11 man.:hr, 
''Tempos dr outrora" rl1• 
Adelaidl' 1.• Sil\"ina CLiouo, 
,·,.nceu o .Fes.tival th.• Mús!ca 
Popular Bra~ileira. na. Chur· 
l"ascaria Minuano, promovido 
por Nicanor Gon :alw-s. Per<'ira. 
O melhor intérprete foi Car­
linhos Polidoro e prêmios e 
troféus foram o{t'recído.-; aos 
classificac)os até o 5.o lu~ar 
A apr('sentação foi de ~'.ldia 
Maia e Nc-y Alberto Gontal\"es 
de Barros. 

)IA:-IINHO ~lAlS VELHO 

O último dia 13 marcou o 
aniversário de \Vislaine Duar­
te Pereira - o Maninho 
como é conhecido pelos ~eus 
inúmeros amigos. Wislain~ 
estã presente em todos os se­
tore~ da comunidade e é o 
atual Presidente do Nova 
Iguaçu Country Club 

VALDlR & NOVA IDADE 

O empresário Valdir Curi 
estreou nova idade, dia 16 de 
setembro, sendo muito cumpri· 
mentado por seu largo cír­
culo de amigos. Valdir é Di­
retor-Presidente da cadeia de 
lojas Z!KI - SPORT 
FASIDON. em Nova lguaçu, 
Campo Crande e Tijuca 

(Js 1 itni(,k f} e I tl. ss I r o 
1 hrunco, 1,rt'1n e 011tra,; corC'S, 
como '\"rrde, marinho e \"inho 1 
c.mnpll'ln~. foi ·a,; na cint• a 
cami~ em 'voil<'" honfa.<Jas 
nu li.<ta-., com haharlos, renr!:.:i.:; 
,, pre~uinhas co\nrinho curt.-.. 
011 C'ompri n, mostr:1n<10 as 
gra·.;;ta.:; .-.orhoh•t;1~, nas cr,r 
<til Prima\"era, l·m tamanhn 
diversos. Comtlinando, o era•::,, 
dá o toque de rrquinte O 
sape.to é de bico fino. ('m fK"­
lica ou cromo alem~o 

Este ê o homem para logo 
mais a noite. no Baile d, 
Gala C:.o NO\"a lP,;eaçu Coun­
try C'Juh. lJma elegância refi­
nada é o que det('rmina 
ROSAU:111 T.\XÇAMENTO,; 

FRANCISCO E 
SILVhNJA .!\T;,;TO,; 

Francisco Pert>ira Goulart e 
Silvânia Elizabeth da Co~ta 
)vtc-deiros '-P 1iniram em ma­
trimônio . dia 4 último. ocor­
rido na h~Tf'ia 'c- Santo An~ 
tônio c'a Pra ta. Ele, filho do 
casal Alzira- -Joq> Pereira 
Goulart, e ela do casal Jacy­
João l\Ic-deiro'-

PESTA DE 
SÃO FRANCISCO 

A comissão de festeiros da 
Paróquia de São Francisco de 
Assis, em Comendador Soa• 
re~. está em ~rande ativida· 
de, com vistas à realização da 
tradicional festa, dia 10 de 
outubro. tinho Cursa a 8.a série- no 

Institcto de Educação Santo 

António e l'"-..turla piano. 

~ilvana Granado Nogueira 
C:a Gama, filha de Antenor 
Coutinho Nogueira da Gama I!' 

de Ilza Granado Nogueira da 
Gama Cursa o 1.o Colegial 
no Instituto de Educação 

Santo Antônio. Estuc~.a ainda 

inglês e alem=fo MAIS "KOTlCTAS 76" NA PAGINA 11 
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Por computador. Diário, Razão, Balancete e Análise 
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EOSON ALVES PEREIRA 

HORÓSCOPO 
Nei;a~i~ e rnd<"U·B ta at:a,~ do-._ t~mpos, _à Astrologia 

('ah• ,, rapc-1 de mã,• t Mpirir;t 1• m•JltR, c-1ênc1a-. modernas 
Em c•utro ,t>nt1rio, mullC' mi hJCnc1ou a laC'l.:ldade cr;e.ctora do 
homem rom :,.eu podl'ro,o sopro cshmuJador das artes. Seu, 
laço., ro.:t, p ,t"<'licina n 7\fatcmática, a Astronomia. a Física. 
n Qu1micn r a A-;tronact1ca ainda hoje são flagrant('S e iITl' 
v,•rs1n•is. \fA'- o imrw,1·thntc . {" Q'14" a Astrnlogia como as ciCn· 
ritt.'i oficiais_ pr<tcndt· rl••svendar l' plantai- dC'.'finitivamcnte o, 
marcos (fo co11h1 .. cimr11tu ht..mano t>m terra firme, embora sr1J 
mt'toJo dt" t.hordRgNn ... ja difoN'nte patl(" do mlin lo para 
c-ht·J:!~r ao 11111to m, ,.,.,.R o próp1 ;,, homem 

O FATO É QUE A ASTROLOGIA 
NÃO É REMÉDIO 

Pesqui~as mternncior,ais sobr(' a preíerl·ncia de 1C'i1ores de 
jornai:- N"\·eJam que a rnluna de Horóscopo é uma das mais 
li'1a.. ~a Fmnça. 1"'-'T ,.,emrJo. 60 por ctnto das J')("'Ssoas ~e 
dedicam diariamente a t·:-s(' tipo de leitura. Enquanto no Bra­
i1I o índiÇ,_:· C bem mai~,r: 90 por cento. Também era a~sim 
no antigo E~tn qut.~. r,.c não tinha jornai!i. e re\'i!\tai::;. tinhr1 
i;randes kmp1os e :.,od1.•rosa ca.,ta de sacerdotes di.spo~t0s a 
atender, atu,vé~ de pa~'\mento l'm dinheiro 0·1 em ~11enos 
animais para o sacriflc10, toda uma populaçiio de an'-io~os ou 
simplesn·t·nt<' curioi-os o, futuro 

O. mesmos pad1-õe, astrológicos que- guiaram o., faraó_; 
hà quatro mil an05. ainc-:-, hoje são praticados e seguidos pelo 
h1,mt."ffl comum, no 1111 .. nJo inte.r-o. E a Astrologia teve oM· 
gcm na ob.:;cr,·a('âo cir,, :tstros, especialmente o Sol e- a Lua, 
<" t-ua rt-,pcct1va cor, <'lnc,:;10 com os fenómenos terrestres 

Ori~innr1amPnt<" oc; signos eram rep~<'ntac!os por animais, 
de ond~ • ç" deu o nmne rle ZOdiaco à zona por el~ ocupar·a no 
<'<,li 

E lo: gracw-. f1 mflui:·ncia gr<•ga que o campo de ação da 
A...~trologia S<' c:"pan'1iu. "lbrangt.'nt'o pedras. metai,, core.s, ani­
m:us <' plantas, todo., h...-...~oc.iados Ros ;,lan<'las e posto~ sob sua 
lUtf"'la 

Para um Horós<-opo r.ompleto t> exato e preciso tornt.,cer a 
data, hora. dia da :-emana e lugar de nascimento , A data 
dará o si5:T10. que !1-C con-.titui no pcincipal indicador do carát<'r , 
d I Jndh;iduo; ao pa~so q11e a hora e o Ju,-s1 fornecem o a,;;cen­
dC"nl<". do qual se hNda ?S atributos físicos. 

Mas a verdade é que o campo de acão da Astrologia tem­
iw ampliado. aoap).1ndc.-H~ às ex1gi>ncias do mundo atual e Jyis-. I 
cando , ubsidios na Psirol,,gia, n que !lõer\'P l' de que M· utiliza. 

O fato, i. que a A!;.trologm não é um remédio que mi 
curar ou afastar todc,s Os males. Não pretendl\ ni•m poch'. 
1 ransformai O!!l maus 1·m bon'-, nrm alt.Prar o curso dos acon­
t.t-c,mentos. 

:No mais é- J)('nsa, M•bre as palavras de, Romain Roland 
'Se a, pu~as cuja 1nSfr1'('áo delXD a d('Sejar. pensaram poder 
até reccnt<'mente, nr da Astrologia, con,1d1•nmdo-a romo çma 
pgeudociêncie dE"1-rotadr. há muito tcmr>o, esta ,\stroloz1a 
oriunda das profundaas ~o espírito humano, apre-senta-se hoje 
ã.s portas da nossas Uni\'l'r!1dadcs que dt'1xara muito ano$ 
.atri&S" 

R[<;JSTltO DF. IMl'l\'EIS DA 2.ll CIRC"l ,-SCRIÇAO DF. 
NOVA IGUAÇU 

tDiTAL 
llEPJ.IE.S C0~1ES O.\ e, ,:HA ial do R<.-gisl o d(' 

lmo\ et1 da 2.a C.ircunst.·rltdc> 
Pc-lr., presente, atendendo ao que lh1.• fo~ rc-qu'"rido pela 

' u1. Aih"('do Fernande,, Indúatria e Comércio. intima 
<1'-''ª Pire~ Frazão. \" J.l'U r<"Sr,t>ct,vo cónju~<.-. por I<' t•ncontra1 
rn lugar i1:norado, a ,11 em ff'U cartório. na rua Dr Getulio 

VargQ, n 00, ne)ta d ,;v:le-. pagar a import.lrncia de <:"l'S 
595,04, H·h rentt fts pi i~tac;;õca atrasad111 do lOtC' dt" te• rena 
qu•· r-r<>mt•teu c01nr,rar no lott•amento d('nnminado P1nt1ue Mu 
nt,iã. em L11gc-nh1•110 Ptdreira, 6.o distrito dt--ste 'Munic-ip10, •· 
u IQlK'" "' ,,..encerem até a data do ~aimentri a 1tm (t3 
e tas. 1· Juros, aob ~rui de decorrido o prazo da 1d ,<"r tt"St n 
did,1 t, rom1,rornisso e caneelada a averbai:-lio, n0: termos do 
llrt ,4 l :1 o d , D ,·l 3079. c't· 15 dt· a.:t·temh1·0 d1· 19:JR. NO\,l 

•<u 1,o do junho de 1976. O OflclAI, HERMES GOM> 
\ <"lNHA, - .. 

EDITAIS DE CASAMENTO . 
l,..Jí1..i IC, ui;: M1: )quita 

Em mc1 .:artó_ lt1 e tl\o ur 
xados os Mlitais dt c.3Samer 
to dt 

Vtú\.·10 r t.·1·n._·l1·a Ahcs, c.tr 
.,.inteiro, C' Z1zeha &..OPt dos 
Santos. doméstic"l. 1.>ns. <'Iro! . 
soltc-1ros, res1dcrtC's O<'!l1e C. 
trito, Ruu Paulo de Fron ., 
lROQ, l'I<" lilho dt• Otaviano 
,,\ u~u~to Alves Filho e Clot1l 
de Gomes J,",:rn•irn t'la '1lhn 
de LuiL Lopes e Laurm<,a l...O· 
pro;; do-. Santos. 

Dana do ... santos, ... en en, 
t<' e D1rct.• Rocha da Sih,·a, 
doméstica. brasileiros, solt<"i· 
ros, residrnte-s nf's1c- dL-;trito, 
Rua da Vala sJ n. rir filho ih• 
Jorge dos Santos r Maria de 
Lourd~ Oliveira dll!I Santos. 
<>la filha de DircN1 B<'nedicto 
<ia Silva <· Laura Rocha da 
Silva. 

.$ebastlâo úa Sil\'u, aposcn 
tado, e Elcnice Corrêa dL· 
Souza, brasileiros, ele \'iü\'o, 
ela solteira, resid<.·ntc.-s neste 
distrito. Rua Inácio Serra 39:;, 
ele filho de Arhn.lo da Silva 
e de ArchangCl8 Maria <ic 
Assis. ela filha de João Cor­
rêa de ~ouza c Armanda Jo­
scpha 

)lan0<.•l Severino dos San­
toi::;. carpinteiro, e Rosa Mcn· 
des do.. Santos. doméstica. 
brasileiro-.. soltei~ res1c'en, 
tcs nestt> distrito, Rua Isaura 
Quintei&. quadra 18. lote 9, 
f'le Jilho de- Sevt'nno FeliJ)(' 
do :":'ascim('nto e :\tana Seve 
rina da C'onceiçáo. <'la [ilha d1 · 
Manoel Mendes da Silva c­
:\1aria F<•lismina ela Con<"t'i-
ção 

\ t I f IJ f 1'1t , g 
d" <'C _.rinc e D1 et: l' 

1 e 1 a dr V lhr,,a 5""4 t' una, 
tir.asiJ . '""ltr r r ,d, n 
t s estC" d1 r Ru:t 
" r l'i:1, ('l'f' , h..., dP Ant1> 
mo tif{n (ilho de ~a Y.)1101 
Tnrnnlo e Odílla (_.atelh 'r'l 
ranto. <'la r ... ha <' ~ias P1-
rahe1ro d1 \' ?h<'"'.18 (' D •la P 
reira dl· V1lhc-na 

:air D1~ da Siha. marmu-­
n•.ta. r Dulcinfa Fre1ta.o;_ :la 
su..-a dom("Stica. bras1le1ros. 
solt<"tro!il, residentes neste- dts~ 
1rito. Hun Paulo Macedo ~76. 
(•le filho Ce C.:eba'it1'.õ Diac; r1a 
Sil\'a r- Maria Jo,.~ da Cr1u 
ria filha e'<' Ed1ncz o Lutz da 
~ il\·a " :\faria t., iw dt• Frei­
ta-. 

Jacob Pedro :'\"<'mer Gade 
lha, bancário, e Ilka Maria 
Ferrão, professora, f)rasilC'1ros, 
soltf'iros. residc-ntc<- neste dii:.· 
trito. Rua ~lato Grosso 329. 
ele filho de Bartholomeu. da 
Sil\'a Gadelha e GC'nova N<-­
mer <·la filha <lt• Mãrío Co ,. 
me 

1

de Argollo F"'('rrão e Nair 
..\lcantara Ferrão 

Jaci Gonçalve~ Palmuns, 
servente, e Bcatrict• Oliv('ira 
Rocha, doméstica, brasill'iro!. 
rnltf'ims. resid<"ntrs neste 
trito, Rt·a José C:e Alrncar 
10, el1..• lilho dr Candido Gon­
çalves Palmare.~ e Louridl'S 
BerCt· Palmares. <"la filha r1C' 
Hého OJivcira Rocha e Valrla 
Olin•ira Rocha. 

{.Ju<'m <:oubl'r de impcdimen. 
to acu~e~. 

Mt'"'lUita. 15 de, setembro de 
1976 

JESC!'; IUESSO - Oficial 

'---------------------·----=-
VILA DE JAPERI 

Em meu cartório estão att 
xados os e lltals de ca.samcn. 
10 de 

Sebas1 iáo Carlos de Andra 
de com Vania da Sih·a, bra­
sileiros, M>lteiros. rle filho dt" 
Narciso Carlos de Andrade t• 
de Ju<litt- Alves de• Andra ,-, 
rcsidentr l'm En,::C'nheiro Pl· 
dreira. neste distrito, ela filha 
df" Maria Esme-linclo , residen. 
te em Cataguasf'!-1, F--tado 1!1• 
Mina!-i CPrais 

Jm.t· R(ISA de J(.'"1us com 
S:tnta C";omf"S de Souza. fJrA 

sileiros. solteiros. <'le cozinhei­
ro, filho de Thoma1 de Jc·sus 
e- de ~faria Ro~a e'~ Jesu'i, ria 
ôomê">tica, filha dc Sil\'ino 
Gomes ele Souza, residentN o. 
Rua da Passagem 25, f'm 
En~t'nh('iro Pl"dr<"ira, n<-slC" 
distrílo 

Qu<'m 1.:oubcr t1t• nlgllm im­
P<"dirnl"'nto ac110::f'.o 

.Jar,t"d. 15 "" <:et(•mhm ct1• 
1976 

ENNFS SC'HIAVO 
OFICtl\L 

Dr. l~ales Cardoso de Mattos 
lntecrante do Corpo M~lc " do Hospital da 

Polida Militar 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiograha 

T•·r(B.li quiata'i-feiru. das 16 às 19 hof"lb 
Rua Otév ·10 Tarquino, 57 - !.alas 3 e ,e 

Rf"51tlê-n<'ln A\' Ahlho A Tâvora. 408/202 
- No\.'8 Jguatu 

--- --- --------

Dr. Alberto Erasmi Pilollo 
CANOf!ROLOGIA 

D..Ua11 l'llEVENTJ"OS 

Clínica .. ~ ~t~~,l~.!!s olhos i : 
Tratamento d,;:

0
::e=

1
~~! do Apa~lho 

Olarlameote, da., 18 a. 20 hora, - COM HORA 
MARCADA Tel. 2280 - Bibe.do de U às 12 boru 

Rua Onlx. '1 Sobrado - M.eAqutta 
TELEFONES• 8015 • 22Ma 

Proreuor adJunt.o da u li. o 
HorArlo quarta•f ra, a tarde, 

Pmde-reço em NoTa Iguaçu 
A•. Am.D.ral ~oto, 211 - 79 - Sala '702 

No Rio t'l'1Juc&l - com hora ma.reada 
COtu.uJlórto: Ru.a Ot:oera.l Roca ne _ sala.a aoe t ~ 

Telt"fonea: 2ea2&11 e 288.5m 

1 
--=-----_-_-_-_-_-_-_-_ ---..! 

RCGl~IRO OE IITULUS f OUCUMtHlu~ 

1 
CARTORlO RODOLPHO QUARESJ.1.A a• oncio 

Re(CUtroa °i!!!~=a;• ~~~"!! ;te ContTatoa _ 
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\• 
co• t rc,_,unn 

f,Jn"7, -=:r t J, .. \ ?.lNfX> Dl-. BJl!T<J Nl< '1LAl JUi 

01 eitu da 5.' V :-a Civel c!a Comarca de 'lo,;a Jgua 
1 

do p O e'• Jc.nc1ru per o:,r-açáo na fonna ea 
y.- z ..,3hi r 11.0 que pr ~-:-te f""'1tal _de pra ~ • 

timar~·(), VL cm r u c;tcle ~nh,...cimr':'to tive~ <l"ipe ;ahtent, 
rell! Tc:.rcztnha Bandeira Martuu e Ad('lmo Jo~ \l.rt 

par 1 e (·r.ria d~ que no 11a 30 dr etembro. õ.s 14 r.,, ~ 
t do Ediliclo do Forum, será levado a pn,;a_ Pin 
~~~~ kr acima da a~·a1lação, que- /> de Cr$ _30 i:r~.00 1tl1nta 

1 nuz<"iros1 nn i;nmrll"a prac:a e. caso 'H111 haja hottnt., 
:;'~ lt-:-:',ão púllhco, marrado r1ara o dia 14 de (1Utubro a 

rr hora~. parn a setunda pra~.a. onde o refe'r'.do tem 
entrei: .t: a quem nia,;; cr. 1ndeJ)(."ndentemt"nte de 8 "1*:ia 
cujo h•ilã•l e• tará a car ::o do Sr ~ Lauraey d(' J,(o~ ~ 
0 st.':;tuintc 11C'm P!t~DI' J n 16. ''" rua .!uv1•nal ~aladart 
tuado nc, to d1s.t11to d~t~ munic~,._..o. CúnstrJuo dt ~ 
tijolll,. C" cal. b, Ni 'o. 1 ;,quead~. c:-:mc."n~do, ('.Om q 111 .._ 
cozinha e hant-<"irr ,,.. o rNipectivo lote ce tenT"'IO n 8 merr.., 
do 5,()(1 metro· rlc rn•nf", 12,00 mttros. n~s fundos, hnn~ 
<.-om O lote 10, JS.00 m, 1ros pelo lado d1rl'1to (' m'lis 921,1 ~ 
tl"(X. rm c""ina c1 tr" l\ c:1tarla rua Ju\·enal Vala ·art'S, 1 -, 
Construtor A-1l"rbal Lo•J1."lrfa Rodrigues: e 21.to m~ à ,_ 
querda limitanrlo e-cm ,. lot<' 9. com a area de 24-1.26 m2 n, 
ao imÓ\'Cl anm~ dc~<:11t": o valor de CrS 30 000,00 ftnnta ~ 
('ruz<.·irt>5t-. O,~f'DC"ho d. fl". 13. Faça--st> a &rtffllltl,;lo • 
he -:1. rJ(•nh<,rado '-" avaliado. procedC'nd_o-!lõe a puhl t8(áo do "!'1'!111, 
na ~orma <'~tahdrcida r.o-. R.rt.'> 6.~ e 687. do Código dt Pn­
ce ~n c1,·i!. fi<"a~do rif' ... a~nado o d•a 30 de setembro, às u. 
hora.,. para a 1 ('ali:.mt~o da prim<"ira praca. e se não bor.rnir 
licitante, o dia 1-1 ele c.,:Jtubro que ,,. segue, à"t H,00 hon,:.;:an 
•<"r Iui::ar a segund~ praça. l. os devedores. OfJcie--se ao J 
Depn..-cantc. Nomeio ltilceiro o Sr 1...a:uracy de Moraes Bln,.. 
to, de <"nder<"CO conhl'cid..., da SecrC'taria. que dt.•\.'erã ast1111r 
term'l c.fe ccnnpn,mi.-.sn Em. 26 d(' agosto dl" 197fi •11 

:\fl:c10 Paulinn 1\l•Jrta .l11lz de Direito E. para que CWIW' 
ao conhí'Cimcntn de 1tidC1S determinei a ex.pedicão cm ~ 
tent<' rd· tal. <HT ~f'rá afixado no lugar G<" COSt\irr.t- e publica» 
na forma da IC'i. Dado < passado n<'.;;ta cid1.rlr de ~O\"I l:i. 
çu, &Ol vinte e- -;pi!- di~~ <lo mês dC" an;osto do ano dt zrul i»­

Vec<'nt'"ls f.: !lõ<'t<'r:t:1 e sf'1~ l=:u fal Rond1a'l diC'l RmWd1Xine-
R: •y, 1, r,, dat1lorrn c1 , 'izcr<'\~ 

., izo da ~-:l Zona 

EDITAL 
O Doutm· A •11cn1<, o Santo. Pinheiro. Juiz da ,la zn 
- :'.\:'o,·a l,::uaç-u 
FAZ SABER que (•M ..\udienci.a Pública ttallZ3:a. 

data às 14,30 hc•rac::, da.,do cumprimento ao disposto !lll ir 
68 <ln LC'i 473í, <.le 15 rit• julho dl" 1965. foi <'rclarada ertCffl"1 

da a inscrição de e1eitorc:-s permitida att'- a~ 13,00 1:tMU 
dia anterior, 1s.t1; é, f; d·~ "'t:°tembro de 197ô, k~.o o 
eleitor o de n<'mt- ZtLl.\ OLI\'EIRA .E5PIR..'TO .:i.\.\: 
n. -17 144. tendo !-.ido c.l"clarado Qllt' se acha\·am encffll­
ª" trun"-f(•rént'i11:-o e ,,o,;; (1(':, UOl último!. inscritoj são: ()úP..l 
CI .\LVES DE C,\!;TRll. n. 4, 1.1:;, ~!AR!.\ DE LOL'I'~ 
D<> :,;,1.scn1EXTO )!t)REXO n 47 136. J,\CO!D.\ . 
BOSA NOGf'F.IRA. r, -17 .137: LIGLI )!AR!,\ )L\RJ.I 
DOS !:',\t\TOS, n. 47 .!SH, HELF:N,\ DA S!L\'.\ 11~ 
17.11,), ALTA(" )JARI.\ DE FIGL'EJR_\ c.,~Ji'>E5. ·..:·~r 
I\'.A~ILDA G0-'1ES D\ .::::1LVA n 47~141. fl.\\'"Dc.i. 
REIR.\ DA SJL\',\ n ,7 112, ci.EJD.E DA SIL\'A p~ 
n -17 143, Z'f:LIA OUVEIRA ESPlR!TO SA)."f0. n ' . 
:-:f'm'.o o totr,1 tl1• C'il'i1o•Poe etc- 42 310 , ~I 

Destartc- (• r,1.Jblicac:t-.... n prE''il'ntr, por af1x3ç5o_ D~ 
co.,•ume r.o Cartó,io Elc-itoral. para d~nc•a do., ir.t 

1~::to~1~~"rio~ t,~<';:-,~br;,~:u~i~t Jua Elt' 
.M.\RI.\ l.lJIZA !\1 F.l.l .O _ I-~t;.cri,·fi Ekitol"BI. 
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CIÊNCIA POPULAR \ CL ESCOLAR 

,,,,,,.----------
Se 1111nári o de Cultura 
Nelson Nilo Hack 

traz maestro 
ao Teatro Arcádia 

-~ECREIO 
1 

():nselbP Municipal de 
i:airJB reuniu-~ no àia .. H 
• p. na. Faculdade de Cien-
015 " Letr.il-, o que não tle1>,.a 
de srr um fato curioso. O 
e :.5(':hO, a não ~er no dia da 
,-dos. in.11cados. não ha·,,ia 
't reunido) até aquela data 

Sa reunião, muito 1:;,oa por 
~l. toram empo~dos Sér­
ai foru.eca e Paulo Fróes 
ibdlado, co~elheiros q u e 
,ão compareceram â reunião 
a, p:E...~ realizada há alguns 
~ atrás_ Foi discutida 
J ,_laboração de um mo­
o de regimento para o 
C:.:.stlho de Cultura de No,·a 
]r.at'tl e eleito o seu '"1CP­

~dmte, o Prof. Ney ld­
te-ro Gom;:a.1•,es de Ban."O'-

S'a próxima reunião, dia 5 
df outubro, será proposta a 
vct.!Câo do regimento interno 
to Cor.,dho e a "·iabihdade de 
C"2tio dr 11m teatro mais 
a•:a:-:te em Nova I~ua('u. 

C C.entro Educacional Rio 
4e J~"iro apresentarã hoje, 
k 1. horas. Q ~petáculo tea­
':ra.-mfantil .. Jogo de bara-
1w,· O grupo que encenará 
1 luto e :o Rio de Janeiro e 
QJ se apre.~ntar no CER: 
de':1'..J a aç~o do CECAL 
(:i~ Cien~íri~. Artístico e 

:eni.mi. or2ao educath:o­
~ ~.ral 1o C'olê-3io 

t~;i°. k 'll"' t·k si 11111·1". st.• pela cnat.5o ci1• um Coral :\ti..nici­
P aq 1, s.t~nd11 qu<' e-IP r,cana como orientador dn grupo, vindo 
:;. r,,<',·a lgua~u "t·mana!mentt• ou de- quinLe cm q1Ji01e dia..; 

~mn-. nA c-1 1a<k <:orais c>studantis bons, desronh<-<:1dos ma~ 
bon~ · O coi-al da Froía. J,,.ctf' 1 C _ M _ Loba~ e- Ginásio Vo­
caC"!nll~l Castl'IO nra111·,l1, o de Martha Pontes da Silva Pinto 
1 Cc,le,::-10 Lc>{1pclrl0 e: lrmií s-:he,ila 1 {' o da Odete Tinoco flnsti· 
1 Ul<1 fi,· Eci11c·.:1d1n 'anlo Antonio. qmc('rlor c'lo "ConC<'rto para 

1 .Ju\'entude" promovido pela Rede Globo). Todos ~tão cm 
ao, car.tando nas festividades clvicas e populares do Munici­

P!º Ma., a 11cc~s.,i1h.rh• nue temos d" po!'Suir um C'oral Muni­
cipal (· inclis<.:uti\c-l - fin&li;,ou 

Marc-ac1o também pa~·a hoje, apô.;. o Semin!nio de> Música. 
.. ..;"-•minário de Artes Plbticas, que trará ao Teatro Arcá:ha o 
artis~a plástico Nilton Bl"Íém. que ali montaria uma cxposic:âo 
clC' pml 'ira<- ('S("ulhnas , xilo,,-a,·uras. 

. At11alment<.> Belém c:;tâ e:qxmdo na Rua da Art<' <Galeria 
\ eplan, torin o, <ion11ll""úS. ctas 8 às 12 noras 

1A,·enida Amaral Peixotot on­
de estã situada a Li,·raria 
Francisco Al\'es A livraria 
das "Ediç-ôe3 de Ouro" fica 
na ,\\·enida 13 dl' :\1aio. 7,S. 
Para aquisição de livros basta 
le,·ar o contra-chl'que do mé.;, 
\"C'ncido. 

O Instituto C,e Educação 
Santo Antonio assistiu qumta­
feira p.p .. em sessão e~pecial. 
o espetáculo teatral •·o re\"O· 
lucionário de Mecejana ", de 
Sérgio Roberto. Este espetá­
culo. t,ac:eado na vida e obra 
de Jose de Alencar. faz parte 
da coleção ''Teatro-Cívico", 
de Sérgio Roherto, a~1tor ql:C' 
tem dedicarlo a maioria de 
!tuas obras aos e~tudantc-~ 

Agosto e setembro, no Co­
légio Leopodo. - O Dia do 
Papai foi comemorado com 
bonito mural do Iniciação, 
sob a direção da Profa . Ma­
ria Lúcia. Muito .:!clicados os 
presentes das mestras do 
turno da tarde para os pais 
dC!' seus alunos. + Comemo· 
rado a 25 de a c:osto o Dia tlo 
Sol1ado Brasileiro. com o me­
recido destaqlle ao patrono 
do nos~o Exército, Luís Alves 
de Lima e Silva. Duque rlc 
Caxias. salientando-se a co­
operacão do Centro ("h:iro 
Tíradentes, sob a direção da 
Profa. Regina '3uely Gama e 
o mural da 2.a série, sob a 
direcão da Profa. Alcione. • 
Solenemente comemorada a 
Semana da Pátria na ra~a 
de LeoPoldo Macha..io Desdl'.' 
o comparecimento d~ aluno, 
c'o 2.o grau à abertura oficial 
<la Semana pela Prefeitura 
local 3.!i: palestras diárias du­
rante toda a semana em que 
foi est·1clado com o má ·imo 
de carinho t· eficiênc:a toda 
a trajetória <:a inder,endêncin 
de nOs!ta Pátria + A Profa 
Regina S1·el) Presidente do 
Centro Cí\'iCO. prestou hom1·­
na~ens cspc-ciais 8 Soror .:-oa• 
na Angélica e Maria Quit~ria, 
heroínas rla Indepl:'ndência 
Salientamos ainda. o brmito 
mural da 3,e série, sob a ~E­
reção da Profa. Denisi João. + 
Homenageada a 13 ÕP setem­
hro 127.o ani1•en:árlo de seu 
1 all'."Ci mentol . com sa uda · e ..,. 
carinho. a Pro(a Marília Fer­
raz rlt• AlmPi<"a P.ar' osa f.' -
pnsa do noi :;.,.> saudi>SO rlire• ,r. 
fundador. 101, com de. 8 pH>r 
neira ~a$ obras <lC" assistf'ncia 
~ocial na naixada Fiuminensc-

und,1ndo o Lar de Jrsus e 
Alhe:1-gH<' "'J"ot• rn,,, Q! e e 
a1iãs n úni<'O ('X1..-tc·11tr r m 
nosso ~1unic1r10 + Rea 11a· 
das de> '?5 de agosto a 1.o ck 
'!iletcmhro a• re,•1nlócs IP ~,s 
e mestres no amhicnl<" c r,r­
,~ial rl1• :.c-mpre + A \' r·tJ·"]­

<·~,o d(• aprenC za ""ffl do 1.o 
l,imM.1rc scd. r<'al!zada (í' 2-; 
:i 29 de s~1cmbr.,,, 

_GALERIA ________ _ 

SAMUEL TAYLOR COLERIDGE 
LITERATURA INGLESA 

Samuel Taylor Colerid~ 
ge, nasceu em 1772. Poeta 
e critico inglês, cuja obra 
te\'c grande influência no 
Romantismo e. sobretcdo. 
constitui um marco na cri­
tica moderna. Associou-se 
a principio a Robert So\:­
they num projeto utõpico 
rle reforma social, a ''Pan­
tisocracla". Depois ligoJ-se 
a \Villiam Wor~worth, nu­
ma amizade por toda a \'i­
da, que incluiu colaboração 
intelectual com a publica­
ção de "Lyrical Ballads" 
(''Baladas Liricas", 1798), 
colc~ão de poemas de am­
bos. na qual figura o fa­
moso poema c'le, Colí'ridge 
"T h e Ancient Mariner" 
i "O Antigo Marinheiro'"' 
A segL-nda edição foi acom­
panhada de e:~posiçóes das 
r:o•Jtrinas poéticas 'l,Ue o 
liHo era expressão· a sirn­
phcidade de a~sunto e téc­
nica, inclusive a temática 
otiduma. Como não me­

nos famosos poemas se11s 
'cvem citar-se "Christa­
bel" (]7981, .. Ku"lai Khan .. 
<1797\, "Ode 10 De.it•ction" 
í "Ode ao DL•salPnto" . . 
1802, /'.o lacto de sua ca­
pat"ida<le p":lr8 fixar ac;pec­
tos comuns r coloo11•aí., rb 
,Ida a poesia de Colcrid.•r.:• 

1mpõs-se, ma.xime em "Thc 
Anci.ent Mariner" e "Chris­
tat;iel", pela adaptação do 
mundo fantãstico e dos so­
nhos. que. de acordo com 
sl:as teorias p~icológicas, 
eram lormas de penetração 
no humano. Mais. porém, 
que a do poeta, é a perso­
nalidade critica q:...ie atual· 
mente oterece ina1or im­
pcrtânc1a, a despeito do 
caráter lragmentãrio ou 
descontínuo tle sua produ­
c;-ão nesse particular. Sua 
"Biographia Literária" .... 
(18171, seu ";dds to Retlec­
tion" l ' 'Auxílios à Refle­
xão", 0825l, seus cadernos 
de notações, e. eg. "Anima 
Poetae" t "A Alma do Poe­
ta", 18251, são fontes pe­
renes de fecundac-ão do 
pensamento crítico Suas 
conferências sobre Shakes­
peare inau~uraram uma 
nova orientação na critica 
shakesperiana, d i v idindo-a 
historicamente cm duas fa­
ses. anterior e po!--terior a 
Colericlgc. 

De qualquer modo. uma 
das linhas da crítica con­
temporânea remonta a Co-
leridge. com suas teorias 
éticas, sL:as in\"estigações 
sohre a forma e o per3ona­
gem, sua distinção entre 
fantasia e imaginação. ;fã 
se afirmou que de um só 
capítulo da "Bior.-rar;hia 
Literária", o XIV, -1eriva a 
maioria das especulações 
c'l'a no,·a critica Isso au­
menta o interesse por esse 
espirito de horizonte univer­
sal. insaciável, e que não 
concebia a tarefa crítica 
~Pm uma fundamentac-ão 
na filosofia e na teoria c-s­
tética. Esse l)(>nsamento le­
'"ºl'·O a buscar inspirac:ão 
na filo:ofia alemã, dC' que 
foi um intérpr<'te e um 
adepto na Inglaten·a 

Samut'l Taylor role-ritigr 
morre11 <-m Lon<tre<i: nr, ann 
rl• 1834 

li Ctaudia·s 
CAU •tO'> 

AV '" ? f't .ANI< .... lOJA ~ tl']'l'I, IGUAC\I • CfNTflO -o .. u1nu 'll,t 

nFJ \1 9 1( f (l Ql r ltA Ih M.\J!-, PCH.V 

~ "'U, { º' 1•nt11t& to C~ntro d<' f-'e<;,q1.1sa·i tJ,t 
<;,,, nl J· ('d i<' ,,c.-al,a ti(' c-r prorl111I a a s•it,.:.1an1;1:1 

r·._i • , .l r,' lc,13 E, no,.-, 'l"ll,')trrial friir;il c­
th1ro, cl0 npa, ,"nr'1:i r•wt .·lica, e o germânio u·l•·m"n•n <r1i­
m1c-n• 1lt1·~pu1·0 l'n,s111 1·m ;'.i,1omo ,,, .. 1m, un.·.,-~ ,,m um 
lnlh,, 1c- ,.11.,nu, n •!1•<" ,iiRn11'icaria um:\ par1.ic11t.1 1\t 
,mr 1 'L,• ,i,1 t;1ma.,hn e C' ,1m gr~o d.-• sal f rn rn11,i 
1·n. um I' lmirih,1n 11c- ª"úc-,1.r Fni poss;.\1_•1 cilej!;ar a P ti.­
cristal , " r-1•r,lH n1, 111trap•ffo atra,P5 ,ic- ·1"1.el"'$as crist:i­
•1,mrtl, :,. ,. 1•1 c, l\ e- grM1ta MJ 1:ma atmos(e1a rir• 
h;c;rofénic • 11t1ohria rom gr<indr prr-~i-,ii'H) F.:!ISn s•Jh. 
tanc-1a !U'rít 1I'! i:ramlr valor nn apc:'1leiçoam~nto ,Ir 'l()a 
r('\ho:,,, raru 1!Pt1 í't 11· raiiiAçor~ ri,:, 1·nt·nf.:L. C'nmo rxir 
,, C>mpli), ra io~-:X: 

KMhRAFJLi.\.lE l ROMVE CONCUP.SO DO 
Fll.~ff CIE~TtFTCO BRA~!LE!RO 

1 

A Emhral ilmt"' \'3i r,r<'miar o n,C'lhnr Olmt' c:en1if1cn 
'· ra!<ileiro flll<' lor ar-resentadn rlurante a V!1 )tostrn 
!nlcrnacion:-tl cir "F"ilmP Ci€'ntiflco, a reali.-ar~ ... no .:{-'rin­
do rlc- 20 n ,<-; ".ln rorrente, d<'ntro da sE'm:tna carioca 1{r• 

turismo ,\ anfnnnac;ão <' do Secr<-tário dc- Turismo <lo 
Ríti. ~r Pedrn ,\,, ToJC"dô Piza e Almeida 

As mscl'i<,;Õ<'..; para a mostra encerraram-se no ·ia 

11 <lo t·on·<'nt1• "' í's outros paise._ partiClpante,;. tami>f'm 
th eram sei; ~1 azo es:::otado no dia 15 para a entrega d" 
seus truhalhos. F ram inscritos 11 paí<i<'S, atem do Bra­
sil. cor1 um total rtc 53 filme~ já C"ntre~ues '1 comi_..,sf\o 
coordenadora 

PR€MlO~ 

o S1 Toledo Piz:a informou que a VU i-.toi,,tra ln­
t<'mac:ic-nal do Fil'11e Científico, este ano, inte:-:ranrlo -1 

prc,grama(ão ela ~emana carioca de TurJSmo. recehen 
total apoio da Empresa Brasileira df' F lmcs - :Emb~­
filmc, quc se pron+ificou. inclusive, a premiar o melhor 
filme de produção nacional 

Alêm de um troféu cm prata. que le·1a o nome f}c 
Humberto Mauro. o melhor filme brasil<-iro terá um 
prêmio esp<'cial dC' Cr$ 16 mil. Ao melhor film(' inter• 
naciona:. além :':e ryrémio em dinheiro ainda não estipu· 
lado. será of(•rccidr o troféu "Fritt Feigl" em homena· 
~cni ao 1·c!ugiado austriaco. nat11ralizado hrasileíro, que 
aqui tanto fez pela ciência . 

Dos 53 filmes enviados à Comissão, 19 são dos E,.;­
tac:os L'nido~. 11 do Brasil, 11 da Franc:;a, 3 do Canadá, 
S àa Polónia , 2 da China. 3 do Japão, 1 da Suí('a e 1 da 
Austrália Ao todo. 11 países estão inscritos. Não hou· 
q · limite para a quantidade de filmes ãe cada pais. Só 
não foram aceito..., filmes anteriores a 1973 e/ou que 
já tenham participado de outras mostras do género. 

A Vil :\1ostra do Filme Científico será na Cinema­
tec~ do Mu!tcu de- Arte Moderna. com sessões contínuas 
de li às 22 hora!-, de 20 a 26 do corrente No mesmo 
período haverá. também, uma retrospectiva de film~ 
~obre ficção cientifica 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS OI SEMINI 

+ "Admirâvel mundo novo", 
de A1dous Huxley - :Editora 
Rccord - 315 págs. - Cr$ .... 
35,00 
+ '"A mulher só", de rlarold 
Robbins - Editora Record -
470 pãgs. - CrS 75.00. 
+ "Os meninos do Brasil". 
de Ira Levin - Livraria Fran­
cisco Alves Editora - 3fl8 
págs. - CrS 60,00 
+ "0 choque do futuro", de 
Alvim Toffler - Editora Ar· 
tenova - 406 pâgs - .. , . 
Cr$ 65,00. 
+ "A reencarna~áo de P<'t~r 
Proud". de Ma:~ Ehrlich -

Editora Civilização Brasielira 
- 198 págs. - ers 40,00 
+ ''Só o vento sabe a res· 
posta'', de J. M. Simmel -
Editora Nova Fronteira 
638 pãgs. - Cr$ 95.00 
+ '"Giselle". de Giselle Mont­
fort - 108 págs - Cr$ ... 
25.00. 
+ "O grego". de Pierre Rey 
- NO\'a 'tpoca Editorial 
505 pãgs. - CrS 65.00 
+ ' 'Um dia de cão", de Pa­
trick Mann - Editora Recont 
- 223 pãgs - CrS 42.00. 
+ ··um estranho no ninho". 
de Ken Kesey - Editora Re­
cord - 336 pág,. - CrS 60.00. 

01SA Sf:\NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LNRARIA EM GERAL 

WALTER FERREIIA VI.LACA 

avenida marechal flo<iano. 2018 rova ;guacu 

CENTRO _DE _PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. --JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Anál1- Clíntcaa - Cltop&tologla - Rematolo«ia _ 
Dlnámlea. JU•plntórla - Equliibrlo Acido Búlco e 

J,t1dro-Eletrico - Colposcopia Prí',·e~tivo 
&UA OTAVIO TARQUINO, 74 - SOBRELOJA % -

EDIFlCIO MERCANBANK - TEL. 26ó3 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Dr. José Lub Ribeiro - Dn. 6dette F. Ribeiro 
Dr. Paulo Gustavo C Cunha 



PAGINA 10 

assassinato na avenida 
lmartil Peixoto 

xa m:'l.tlrus:.:cln ,i,, fil1imo OominJ.:o rdin. 12>_ a Sra; Iaum 
~lnrqut·~ elos s,wto:- ó.? OJi\"(>,iJ:a r :50 ano-., 1~s1_dcntc ·l :\~ 

Gov Amarnl f'Ci'.\oto, 170 . a~t. 302, ncs~a c1~ladL'l, casa ~ 
<.·om 

O 
Sr. Raul Mat,~ 11c Ol1v1.>1ra ,52 ano~l. to1 brutalrnC'nh 

assa~:c-inaria a gc,lpt.·., .;lC' ,"rit,o ,·a~~o~rn.. por a~s~ltantc-. que. SC'· 
und" fonl('" '""'liciuis. ri"via_m connecer a ntima. D. Laura r~i encontrada• ainda cem \"Ida en:. ~CU a~arta:~~toe:~:;~~ 

filha Marta Manue-111 Abreu de Oh,el!a,_ Q e r<. rd . 
l Hermc..,, l' soa comµanheira_ N1cé1a Berna ?· a.. quat~ 

cha . . . m '-lm internacao na Ca"a de Saude N . Sa 
Jogo pro,1denc1~1a ··t·ma atinai \"l'io a falecer cm virtude 
de F'àtirna. ona..: a ~ 1 1 

• • 
ela gravidade dos (cr1mPntos. . . 

. assaltante~ seriam pessoas conheci-
A ~u_speita de- qtil; i:--. • de M~ia Manuela ter cnconp 

das da ntrma Cecorre do fato o cõe ou ao apartamento da 
trado a p0rta f.'n~0st~da_ qu~~i~a Ni!éia . Os assaltantes ho­
m~P- em com.panh1a ~;~ ~~~çar a porta e satJiam, "? apar· 
mi cada." cnll aram - . . . . d"nheiro tanto assim que 
tamcnto da cx1:;.trnc1_a ~e JOI~,;; =~~ lanêis ·pulseiras, cordões e 
1e,·aram 30 mil cruzcno::: ,.e 1 re ºt Produto' do roubo foi avalia­
m11itas outras tx'<:ao:; de_ ª or 

r alto cm--. 100 mil cruzell"Os. . . , 

do. r; traballlo ~do> dassal_::~s 
5
r;i ~~::t!::'~!8i~h?e~;~~o ª 

1;1.uséncia do mari o a''' · · . _ 
. á ·o Arnaldo. da 0c1e,cia desta cidade, tao logo 

O Ccmiss. n d rtu lo crime rumou para o local. en· 
tomou conhec,m~-~!~cr~o t~o re,•ir~do e atrãs da porta doi,;; 
~~:~~d~/ c:i': de ,·ru-fnura sujos de sangue - ac; armas do 

crime 

MARGIKA!S ASSALTAi\1 OKlBUS NA 
PRESIDENTE DUTRA 

Doic- homens l um mulato e um preto) assalta_ram d~min­
uo pao;;;s;do O ónibus chapa Rj Fl (M43, que faz a h~a Mig;el 
'couto--M.auá, na altura do Km 13 da Ro~ovia Presidente u ­
tra. Dirigia O coletivo o motorista. Antonio Kazumb~ de Lo~­
bas Filho Os meliantes tomaram do . cobrador Cesar. Faria 
Rodrigu~ a impor1áncin de_ 835 cruzeiros e do motonsta. 3~ 
cruzeiro~ e mais o !CU r-,.Jõgao de pulso. Foram saqueado:s o .. 
pas5awirooe. .;oel Conma ?e Andrade, Pa:110 ~ésar Go?çalves ~ 
Ronal'ao Custõdio. que flC'aram sem di.nhelI'O, rel6g10s e do 
c1;mentos 

CIXE SA..'-TA ROSA 

Horârio: 2 - 4,50 - í,40 
h(Jras 

Hoje e amanhã: "A honra 
~e escre,·e com chumbo". com 
Antony Stefíen. De s:ec:unda­
fcira a domingo "O esqua­
drão da mo1·te··, com Carlos 
V('n.-.1a e Steniô Garcia. 

CINE PA\.ILHAO 

CINE VEBOE 

Horário 2 - 5 - 8 horas. 

Hoje e amanhã. ··o vinga­
dor de Bruce Lee" fchinêsJ e 
"Fuea fantástica de uma du­
pla maluca", com Bud Spen­
cer. De !-C'gunda-feira a do­
mingo: ,.Dcusc-s do karaté" 
1 chinês) e "A ilha das canga­
ccil"as \."irgens" com Carlos 
Imperial e \Vilza Carla 

CTNE IGt:AÇU 

CORREIO DA LAVOURA 
SJbado, 

Adjovaldo consegue melhoramentos 
para os bairros da Luz e Moquetá 

O Vereador Adjo••alrlo Si! 
veira, Presidcntt- da Ci,man 
desta cidadl.'., rtesdc o inicio 
da atual leghlaturn. vêm !-C' 
empenhando no sentido rlP 
dar aos bairros da LuL e- Mo­
quc-tá uma outra feiçt·o urila· 

:~ih:i~·::~~~~d~ra ~~--~~~;;~ 
das localidades 

Em virtude de sua dedicação 
" insistência, o Prefeito João 
Batista Barreto Lubanco rC"­
solveu atendê-lo, e no dia 14 
último enviou-lhe dois oficio, 
comunicando que já autoriza­
ra a Secreta.J'ia de Scrvi:.;:os 
P\lblicos a promovf.'r serYi<;os 
de saneamento e il11minacão 
no Bairro Moquctá, e de ilu­
minação no Bairro da Luz. 

VANDERLEY PEDE 
POLICIAMENTO PARA 
VILA DE CAVA E 
S .. \.:-{TA RlTA 

E' VIAVEL L:KHA 
COMENDADOR 
SOARES- MAUA COM 
TARIFA ESPECIAL 

Atendendo a solicitação o 
VC'reador Clét1er Machado etc 
Miranda CMDB'. a chefia do 
gabinete do Governador Faria 
Lima oficiou ao Vereador 
Adjovaldo Silveira, Presidente 
da Cãmara, tazendo uma e:~· 
posi<;ão dos estudos re~lizado~ 
pela CTC/RJ. com ,·asta a 
críação de uma linha de ôni_~ 
bus de Comerr:fador Soares ,. 
Praça Mauá. 

No referido oficio, o Sr 
Sérgio Monteiro de Maracajá. 
Chefe de Gabinete do Gover­
no do Estado.· diz que pela:,; 
pesquisas realizada-:; foi cons­
tatado que a população vem 
reclamanc,o uma condução di· 
reta nara a Praça Mauá sem 
os tr~peCOs de uma bald~acão 
Pm Nova Iguaçu, conclmndo -
"Esta linha, para ser explora­
da pela CTC. com wna frota 
de "azulões", só serã cxequí­
..,.cl com a tarifa especial e su­
bordinando a sua criação ao 
recebimento de novo~ ônibus" 

CAJ',JARA APROV~ EM 
SEGUNDA DISCUSSÃO 
MENSAGEM QUE ISENTA 
PAGAMENTO DE 
IMPOSTO PREDIAL 

Em segunda discussão foi 
aprovada. por unanimidade, na 
sessão plenãria de terca-feira 

passa<la. a ,l<'nS2 '<'m n. 22 
<lo. · Prefr•to João Batista 
Barreto Lubanco. que ~senta 
rlo imposto pt('dial as_ . casa.o;. 
rio tipO popular. rlehn~ndo-a 
como con~truc:ão que n;ao ul­
trapasse a ãrea construida e 
56 metros quadrados. O . bc_­
ncfício só poderá ser_ usutr•11· 
do yor aqueles q~c n""o pos· 
sdrem outro imovel, comp_ro­
\:ado através <'<" cert1doe-s 
negativas. e que requerl'r~m o 
pedí::.o de isenção até o dm 31 
de out11bro. . 

A Mensagem n 22 íot 
aprovada com medidas aditi· 
vas apresentadas pel~s vere~­
dores Hélio Corredeira e Hel­
cio Chambarelli. isentando 
também os proprietários de 
casas proletãrias do paga· 
mento de qualquer taxa com 
relação aos requerimentos. 

ADEJ',lÁRIO ASSUMIU 
CONTROLE FJKANCEIRO 
DA CAMARA 

O Sr. Ademário Ferreira 
da Silva, Tesoureiro auxiliar 
nível 10 da Câmara Munici­
pal. pela Portaria n. 30/76, 
foi desicnado pelo Presidente 
do Legislativo para exercer 
a5 funç~ de Diretor do Ser· 
viço de Controle Financeiro 
daquela Casa, a partir do dia 
13 de agosto último. 

A medida foi bastante sim­
p.ática. porqu(' o referido fun· 
cionârio goza da estima f' 

consideração de todo3 os seus 
colegas de trabalho. 

Jorge Lima representa ALERJ no 
1°. Ciclo de Estudos sobre Seguranc;:a 

A Associação dos Diplomo.­
dos da Escola Superior <lc 
Guerra vai realizar, de 27 de 
setembro a 10 de janeiro Ue 
1977, no Rio, o 1.o Ciclo cte 
Estuctos ~obr<.' ..:.:eguran<;a Na­
cional e De:>('nvolvimcnto. 

Para represcntã-ta naquele 
Ciclo, a Assembléia Legislati­
va, através da Mesa Diretora. 
rcsoh"eu indicar o nome fo 
Deputado iguaçuano jorge 
Lima, 2.o \'ice-j)residcnte ,5a 
ALER). 

VENDEM-SE LOJAS NO C[NJRO 
E.,quina para as Ruas Bernardino Melo. 2505, 2511 

e 2317, e Comcncb.dor Soai,-es, 25 e 43, medindo 15x50 m 
!7â0 m2J 

Tratar tt Av Santos Dumont, 491, cíD. Edmêa, ou 

Horário 12 - 3 - 6 - ·1 Horário 1,50 - -1.50 7,50 

Pelo requerimento n 163. 
datado de 13 último. o Verea• 
dor Vanderley Esteva.m da 
Silva solicita ao Governador 
Faria Lima e ao Secretário 
de Seguranca Pública urgen­
tes pro,·idências daquelas au­
toridades para que conside­
rem a possibilidade de ser ·'..e­
terminado o patrulhamento. 
durante o día e a noite, nas 
1ocaHdades de Vila de Ca\·a P 

Santa Rita . O Vereador are· 
nista justifica o seu pedido 
ale~ando que nessas Iocali~a­
des não existem Delegacia._ 
policiaís, razão pela qual St' 

\"erificam, constantemcntl', ar· 
rombamentos nas casas co­
merciais e residenciais, bem 
como assaltos a mão armada 
em pleno dia . 

na rcdaçãci dest<' jornal (S-10 

horn .. ~ hora~ 

Dr hojl' a tc-rça-feira · ".\ 
última chance". com Fábio 
Test1 . e- ··caré- na cama" com 
P.ozana Cht· sa ,-. t1·rr::1-fcir°' 
a domini:;-o ··veJho f111il" " 

''Tr-i:s rli!i.Cípulc,-. a morte'' 

1 chinPs l 

Hoje e amanhã· 'Gaerreíro 
in\"encível" tchinh• e "O f>O· 
deroso ml\chão", com Ewl"rton 
de Castro De sc-~unda-feira a 
domingo: "Fo"".o na ton-<'", 
com John Forsythe. r "K110g 
Fu contra Acupuntura" ichi­
nêsl 

1 
NEUROLOGIA 1 

\ 

DR. ORLANDO T. MAIA 
2.ª, s.•. t.•, e.• .te1raa, Clas 18 às 20 hora.e 

Sábado daa 16 às 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 

\ 
1 

Dlt. JORGE TOGI 
3• e 5' - Horário marcar pelo tel. 2410 

PSIQUIATRIA 
DRA NANI PAVAN TOGI 

3.as e 5.lb das 14 às 18 hoi-....s. 
C'<m11ulta~ com hora marcada P" o tel. 2410 - diariamente-

DOENÇAS VASCULARES '(Yarizes} 
DR RALL L FEIJO 

Con 1ulla, 2.a, 4.a e ,ábados, das 8 às 12 horas. S&la 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
tD ·n~ do anu,. e reto) 

Cartório do 11º. Oficio 

Dardlio Ayres Raunheitti 
Tabelião e 

Escrituras Contratos 

l~ua <ietullo Vargas, 56 ., 

Escrivão 

Firmas Inventários 

2362 ., Hova lgua<u lei. 

COTREL 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 
FISIOTERAPIA 

Dr Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

C O""''-'fl:S IOS: 1•t ;TnOtU(.\S - A.S .( . U, - A -~1 .1.1 •• _ C'ABt.(. 

FRATURAS 

RUA CAPITAO Cl-lA\'ES, d0 

URGENCIAS 

NO\' A IGUAÇU _ 
RIO DE JANEIRO 

---­PIIRII URElüOR 

PIRI PRmno 

.João Nascimento 

Yoce sabe ,,,. ... 

MDB 

EÇA DE QUEIROZ 
Vendo 

de Eça 
Aguillar, 

poderão procurar a ttda;ál 

de:ste jornal, de segunda a 

quarta-feira, no horário das 9 
às 12 e das 14 às 18 hora,. 

ótimo negócio para a5 ffl'I?· 

diosos da obra literiria do 

grande autor portugue5- ~ 

PRECISO 
De um quarto 
grande. aparta· , 
mento on ca,a : 
pequena próxi-. 
ma ao centro, 

Tratar nesta re· 1 
dação. de seg~o· 1 

da a quinta-fe_i· 
ra. no borar10 
das 9 à~ l~ q 
das H à• lBh·· 

:------·--

w 
JOSÉ FRÓES MAC~ 

CARLOS MANHAES 
NELSON SOARES 

~-1'6 
OIÃRIAMEHl'f DAS 

9 

l!L\b'TIPJO DO EXrRC!TO 



PlfCl!O 
um quarto 

ode. aparta· 
oto ou e1;a 

1uena próxi· 
ao centro. 

itar nt'il3 rt· i 
·ão. de it'pl~· 1 

'a quinta·!~1
• 

no borart0 

.9à112r1 
: u à· 1sb,. 

---·--

1 
.~A fl ---::_-_-_-:_-_-_-_-_-_-_-_-:_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_----- --~L~'t~J~H~l~U~.~H~J~l~JA~_:l.A~\~'~O~U~R~A~-
----- 1 . . 1 l\OTÍCI ,\S 7<> 

:\1 fl r: º· 1 r-1 íG 

1
. 1·111 ,-a i\ u11H·1p.1. at ra, ;.,.. da ,.,,. ,, , . . 

flS \B~- ~1.- pn•,tara ª"'H·lt'11<·1a 

l l ntolo/!Jl'a ao, 1gua<," ua 11 0,-. 
tll ( ' 

, e- ,1-1n,Pn1o :m Pla~o ·~ as i-tt:ncia )< 1 
f I rrC n pl, , 1 ·i,l po,;o llt' _ l"\ov11 1 '1Ja<·. 1 F' mtt,, ao 

"rot P.e>m Estar :-,)c1a l. pc,r d1'_1.-.rmina, .u rlo 
ll.l ~ 1 :ti .;tn r:arrcto Luba nco. H a pre.U.f\r mw 
,,,:1'.~ 1 r. ;0 nt_11J1,g ica a o s i~uaç11a.11os 

,~ m< , to 1111.i•()('ndt• a C()nri 1<,·lio do: con· Jli 
, · ; 1· : 11

1 
11;10 c:'-'g-u1·ado:" . do J:\"P!=:. Qualquc l- ~ 1 -1 

:'\'·•1 ·r {. C'<lllS'1ltono. 1n$Utladt) n Ft. 1t• ia \:o: 
~:.~I rlr; Munirip.o 1_· 1'0\"ft 1:;:uacu. rm 

~n : i e, nrtuna;1wnt,• a11, a do <' IC' a·~o 8 ,1 l"<\:ih, 
iO ,,s ,n11-1-r;!ado 

~-11 d.fc 10 g.Jal;uano. c-umprc. tll'sta _lorm-1, a pro 
l 1 r fC'nlcr , P"P latão dP Nova l _! -1ac 1. de mn r 

,1 -1~ 1 
1,tliu·i:1 s~cml q u<- l' ronst ,tn u m p-mtn r1<' 

srJ ,-1, 1·, 10 

BOLETIM OFICIAL 
.. J i ])pt•reto n .1.557 tlc l eh • j !'lho C' 

t ~1• :fol 'i ,~ il c,:oordenador1a dC" Comuniclção Social. 
1.1' \,.1<'~1~'n\c a Ci•m'lna da Pátria o prim!"'iro nú.mrro 
" ),\~ O.Final --'.a ~refC"1tura de No\'a l ~uaç_t: .. eom 

B'~ ._ rontC'l, 10 k1~. m<:>n°ag_en.s e atr~s administ ra• 
·~ pag~u'-i\'C , ,~·rmo do Convemo m,smado entre a 
' ... ·• r~r ·,Funrla,-:o l_:,ia<;>uana_ de Saüde e ~c.m _Estn1 
fL~_\PE- ~:-;ps nnst·toto Nacional c1e Pre·.·1dene1a S o­
s.:i • 11 t 

1i;t qi~· dHlÕe sobre o Estatuto do !\-lag.stêrio 
1 • r_ a de p0ssir,iJitar aos municipes a ie·ura de to­

,\\t~i1c,~ (lo Potlc_r Püblico, sem onerar o . erâr.:o .. vis~ 
· ',;mo João B:lt1sta Barreto_ Lubanco 9: 1mpnm1.r ao 

go. Of•cml, o:--;,. en::' clrcula~ao, um sentido de veiculo 
~ de c,-r.1ur.irac:.:io ( a Prefc1tu.ra com o po\'_.J, dando­

j o< nt1•rr"nte. a o:--iortumdade dC' part1c1par ma:,, 

1 1 
~-a:Jn::,~11. da Administração Municipal. a~ra:·e ;. d1"" 

· í tice ronsu·.1t,\'a í' da defe:sa dos seus dlre1to:s 
· ~e 

O 
e.e cjc, do att:al g:o,·ern~, . que conclama . ;;t 

• . l"•tn: tvs de- todos os munic1pes para um fim 
:.fim<: ':ual ~eja o de tornar No,·a Iguaçu "difcre-ntc, 

~-i;ta e rr·qY"itada'". 

Uital de Convocação classe de 1958 
MrN!ST!êRIO DO E)a:RCITO 

1 1 De arordo com o Pla-
-:o (j('ra) de eon,·ocação 
sara o sef"\'Í('O milltar. {>.;• 

t,io conn,cailos para pre~-
j ttcio do sen·iço militar 

,,,;,1 em 19TT o, BRASI· 
' LE!ROS: 

- ~ATO~. nascidos em 
, l~ irlas.<;e de 1958): 

- POR OPÇÃO fLei 
~ 81~ de 18 de setemhro 

~.949'. desde que a as· 
sma.tura do termo respecti· 
w, se tenha efeti\'ato até 
!I dr !-f'tembro de 1976 
1Le1 ri. 818. de 18 de sc­
t&i...1-!o de 1949. modifica­
" r,la Lc1 n. 3.192. de 4 
11k. t,-r.M re 1957,: 

- X A T t: RAL!ZADOS, 
ate 30 ams de idade, de,. 
lje qoc a. entrega do certi· 
fado :. naturalizatão se 

tenha \'erificado até 30 c'l• 
setembro de 1976: 

- DE CLASSE ANTE· 
RIORES À DE 1958 AIN· 
DA EM Df:BTO C"O!II O 
SERVIÇO MILITAR; 

rn Em consequência, o• 
BRASILEIROS. nas con(i­
ções acima, a fim de se~ 
rem submetidos à seleção, 
de\'erão aprce:entar-se em 
NOV J~ IGUAÇU, !10 perío· 
do de 22 C:.e setembro a 
29 de outubro c'!e 1976 -
CSV/01 - no CoJé~io Mu­
nicipal Monteiro Lobato. à 
Rua Professor Paris. s/n 

OBSERVAÇÃO - Can­
didatos ao pára-quedismo c 
CPORiR.J tambêm de\'erão 
comparecer ao rnesmo local 
de ápresentacâo acima, à 
exceção da CSV /61 . 

CCS/PM:-11 

CASA DE SAúDE~N. S. DE FÁTIMA • 
URG~ClAS CARDIOLÓGICAS e RESPIRATÓRlA 

8
~ ::UR:::;~AC:RONAR~ 

CORPO CLÍNICO 
0RS EOSON lüTlOS 

~$0 H.VGUEDES 

JO,t,QUII• $ OUAJl'TE 

..... , eo.u...,Oo.Moot_ llf.UO. '48S•NCNA 1GU6ÇU•RI ,O,.Bó' 7 5W•3111•nG 

,c on(..IJ ª" O p o, u ,ahc qne pod1· confia r na 
A lia n<:a H1•no, adora Naciona l 

.\ I· i ,-.,\O 31hl,11OItOl 

O e nllidatv da AI1f#N A 
t· n, rd· q1u! d1-p:w· da 1- u 

(Conclua41'l 

N n ... no , on d 1 1 .--1l<' ~ 

Inauguração no E.e. Iguaçu 
1'."T 

" 1 11 )t: TI ais h: 11 º', 1 
ri r N. \d I -.uaç..i, ;:11t po1 
fJ\. e, E.):plJc .a, .1 tmp,11 tânc111 

rto': .c;1 e :::-e;~-raHc dcst,· 
M Jl1l 1p1o, n .. n .. '°'nd nd,> ·­
f ont l:'Jr,1 o Es1ad(1, cxlg-<­
dos goH•rnQS E!'-t ,t<luaJ e Fe 
<1Pr;11 um 211,•ndimC'nto mais 
( ' Íl'U\'O. E já há em J\í0\'8 
lgu:u.-u 1•xemp lns des~t:- atPn­
dl11tt•nto, P111 outi li );ido, é 
in<'gá,el, .iumen1.ir;\m as 1e!i. 
pun,s.1hilidade:-. do gov,•rnank 
do ~'luni,,:íp to <'m v lr-tude des. 
sa p1ópt·i{1 tmpo1 tãntla. \'ui 
1 · n•p ,fi r o que já di-.st• 
;inte r io rm<>n te : há n f'ccssida, 
d r. de- um p~rfelto c-n trosa 
m1.:nto dos governo~ Munkl 
p .il, F.~tadu;1 J e F ed (•r a l , 

O PO\O NAO t;Sl'Ã 
IXnIFERENTE 

O PO\'O - a!1rma Ma­
liano nunca fk.:i indiíc­
r ente ~lO!-- acontecimentos que 
cnvolvPm ou en\'olveram a 
sua comunidade. Noto que a 
p1·eocupação do povo, hoje. é 
o seu envolvimento na cam­
p~nha eleHoral. Esse envolvi­
mento Implica na sua parti· 
dpaç5.o dir(>ta rom o futuro 
P->litko do Munldplo. O po­
vo <1ue1 sempre om futuro 
melhor, mesmo quando o 
pa$sado tenha sido bom, que1 
um governo de paz e reallza­
ções e sabe que a ARENA es­
tá acima dos erros de a lguns 
homens. 

P"'ltnrJ d·J L p R n 
q1,;, ~1 . o 'lUmPn I chan 
e da AFFNA ,xpll(l 
p ,r pie: 

f!uy (..lu<>lr, ,-z te"•' 1•x 
nre• 1\.'J. vot,1ç.t11 qu;1ndo 1·an­
dld.i1 e Pt·deit• ,. No último 
p!Plto .. -1~~PU-'-;1~ l)r>put.1d1) 
Estadual. Exercr. st•m dúvi, 
rl~ algumn. uma ltdcr.10ç... 
1111(,ntka. Ao ('n1r:Lr 1·CJmo 
r- -1nt.Hrlato ;1 pús a c·onv1:"n~n. 

deu mostra rlt> t•st oicismo po~ 
litiL'o. Tt•nho tCrtt-za ,h~ 4Uf'! 
li á lut.11· p'.1 r ::1 vrncPr, m:L-; 
mi.ib 11 lto fala o !<eu M•pirlto 
partidário e• d, .. hom<'m públi· 
ro, vts .1 ndo, em primeiro lu· 
j:?ar, a vitória da A RENA 

1 o,1r1,o,11,-.so 

Ma riano fez quPost.ão de en 
latt zar, ao final da entre vista, 
a sua. ('ondição de homem ln· 
depentc polHicamrnte. ao 
revelar quc não tem nenhum 
c-ompro misso eom esta ou 
aquela corr Gnte partidária. 
p1rtkularmí'nte. , Os que- co· 
migo estão. disse, me dão 
ap!lio por comungarem corn 
minhas idéias. Não considero 
que Nova Iguaçu seja um 
feudo para ,!:;fT dividido de 
acordo com interesses meus 
ou d~ Qualquer pessoa. Nun­
ca rec-ebt proposta de quem 
rtuer que seja. nem aceitaria 
recehé-Jas para compromissos 
antes ou depois das eJeleões. 
Minto. Tenho um único com­
promic;;so a~sumid0 e esse 
nunca neguei: com o povo de 
No\'a Iguaçu. Com ele irei 
go,·ernar Psse Município::>, 
concluiu 

Festa de N. s. de Fátima 
A1;roxima-se o dia e-tos fPstejos em louvor a N. Sa. de 

Fátima, c- a Comissão organizadora, com o apoio de nume­
roso3 paroquianos, vem se reunindo todas as quartas.feiras. 
no salão do templo da Praça Rui Bart>osR. discutindo e resol­
vendo vãrio" a1:;suntos rc·terentcs à programação da festa, que 
se espera seja esplendorosa. 

Os atos festivos de>ste ano terão a colaboração da Banda 
Musical Lira 1-'luminen~e. da Banda Portugal e do Grupo Foi· 
clórico Casa Trás-og-Morites <' Alto Douro, com 40 cantores e 
danc:.arjno3. 

Pccpara•sc empolgante Bingo, com vários prémios, e de 
permeio, ~algadinho;: e rctrigerantes. para o dia 24 do corrente. 
âs 2( horas, e também um delic:oso jantar ]uso-brasileiro. para 
o dia 1.o de c,utnbro, Rs 21 horas, ambos no Salão Paroquial. 

Mais duas ofertas r~cebeu a Comissão organizadora esta 
semana: uma do conC"eit,1ado comerciante José Luiz de Almei­
da, que ,·ai custear as despesas com a Banda Portugal, e 
outra do Dr. Geraldo Miquelotti, assumindo-as com a Banda 
Musical Lira F'Iuminense 

Aliado ao entusia~m') do Presidente Dr. Antônio Ribeiro 
e de todo:-. os;; seus comp:rnheiros em festa, estã o das senho­
ras e senhoritas, sob a presidência da simpática e dinâmica 
Sra Aurora Pereira do Nascimento. O grupo feminino se 
movimenta extraordinariamente, não medindo esforcas para 
que a Padroeira N . ~a de Fátima seja festeja.da com torlo 
o bdlhantismo 

Que o$ 1,aroqufanos em geral colaborem com o euimado 
ighric da Igreja de N. Sa. de Fátima e São Jorge, Pe. Luiz 

ue França, e com a Coinbsão organi1..adora, fazendo propagar•­
da das festividades dos: d ias 2 e 3 de outubro. E não se es­
q ueçam dr angariar e enviar prendas para o leilão, pois o que 

C' apurar será empregado no acabamento do templo que 
e:--tã ficando uma beleza. 

DO JARDIM DE INFÂNCIA Ã FACULDADE 

BOM SENSO NA ESCOLHA 

lílSTITUTO BRASIL 
P, ., JOSE ALVES PEAE~l!!AA~._!6:c!1 ___ NOl.=-!!Ac.!!a~<l.i..-- - -1 

O E , porti· Club1~ l~tiaçu Wl , inat:K'Jrar amanhà, ·ls 9 ho_­
ra..;, as nova~ in~tala('Õ<-::; do \'('Stiários, masculin~. e femuu­
nos. dC' su:t piscina. Co11str:1idos oneclrcC'ndo 0.1 mais . rnodcr· 
no,; rcquisitcx da 1t'cnic~ moderna, eq•..1iparlos, inch1~1ve co'"m 
-.acoia.-. indi\ irl11ais. o, Ol)'iOs m<.'lhoramentos do E( I rlar,10 

maior confc.rto ª"'' assoc.:iados . _ 
r-;a oportunidaC::.c hav("rá um torne10 de f':ltebol d~ salao 

C'ntr e a ('S('t>!inha ~1o ch•hr e do lnstituto Brasil. qt·e tamhém 
aorilhantarã a rc-~ta cnm sua Bir Banrla Um coquC'\("l serã 
o(t"recido aoc: prC-!<iC>ntu . . • .. . 

Pai' outro lado, o Drprtamento Social da .acrem1açao \:CU 

promovPr e, s<'n~acional Baile da Primavera, _ar_umado pei5 ~n 
unto mw,iral do ano, Tue Ferer'1J, ~o prox1mo dia . .• a 

:oto. cm ,·isiU" ao:: \'estiári?s, o Pr("'>td.ent<' do ECl. Sehastuo 
Moura. e sua filha Dora M~na 

f;TICA EM FESTA 

A Ética Contabilidade e~tá 
programando sua fest:i de 
aniversãrio, que ocorrera ne,­
te mês, quando estará c?m­
pletando sete anos de scrvu;o-: 
prestados à comunidade igua­
c::uana. Sob a díreção do Dr 
Audclino Vieira, a Jttica Con· 
tabilidade oferece aos seus 

clientes 0s mais modernos 
~erviços. inclusi,·e Por comp11-
tacão ell"trônica. 

BAlLE DO !BC' 

Hoje. o lguac;u Ba~uetc 
Clur.1e ,·ai promover ma.i" um 
sensacional baile, animado 
pelo conjunto C::.uper Bacana. a 
partir das 23 hora" 

+ Lannia Simão Bittencourt 

(Missa de 4 anos) 

A familia Simão e Bittencourt convidam ami;:::os e 
demais parentes r~a!"a assistirem a missa que, em sufrágio 
da boníssima alma de LANNTA, será celebrada dia 20 
( ~égunda-(eira l, à-. 19 horas. na Igreja de Nossa Senhora 
de Filtjma e Sito Jorge. 

E des:dc já antecipam agradecimentos a tor'os aque-
les que comparec<'rC'm a esse ato de fê crist3 , 

N~,r, Jgua~u. 14.09.1976. 

CONT,48/LIOJ,,OE NEL SON 80RNIER LTOJ,,. 

Organlzàcão de Emprêsas • - Assistência Fiscal e 
Comercial - Balancos. etc·. 

Eoorltõrto. Av. NIio Poçanho, SOi c:oberto,. 
<SZDB PROPIUAl 

tel 3M8 - N. Iguaçu - AJ 

DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
CIRURGlÃO-DENTIST A 

Prof. AFlist de Oclusão e ReablUtaçlo Ore\ 
Unh•erftd •de do Estado do R ·o de Janetro 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

CoMultórlo Rue. Qtâvlo Tarqu1co, 74, s/ 401-Tel. 324ti 
R Psldênc1a Tel. 22S9 - Nova Iguaçu - E. d• Rto 

"'----~-------------------! 
EMAGRECIMENTO 1 

Clinica Dr. Jair dos Santos 
OBESIDADE 

Cons. ,. Rua Gal. Roca, 256 e 263 
<LS , - ·' /\~95 e 234-1085 

TIJUCA - RJ. r-
NUTRIÇÃO 

Cons . Rua Alfredo Soares, 

NOVA IGUAÇU - RJ. 

253 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário: 3• e 5• das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário : 2•, das 19 às 20,SO hs. e 4. 6. das 9 às 12 hs. 
Ginecologia e Obstetrícia - Preventiva.do ~·ncer G!necolégico 

Pré--Natal - Partos - Tratamento de Vames 
Ru.a Ministro Edgard Costa (ant iga 13 de Março). 80 - salas 509 e 511 

Nova lgua çu - RJ. 



__ ESPOkTES ________ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

. UBI dá outra roupagem 
a Nova Iguaçu 

.\~.l~al ,.o lt'l'Tlpô Chl.\'OSO, ilOjl' 1dia q_Ul C Cn.'\c;no.~ 
esta crõnica, acordamos com uma alegria interior sem 
1imii:,;:s .Não sal>l"mos o que está acontecendo de bom, 
mas o certo <' qu;;, al&o acontecera, temos cert1.•,a, e en­
tão comprccndC'n•mos o porque dessa alC'gria intima. ?Yfo­
ti\·ad('' µor c•stc cs.tado de esµirito, pedimo.; vênia aos 
nossos leitores, sobretudo os desportistas, para abrir um 
parêr.t<'ses, fala11d;J em seguida sobre uma enti;..ade 1ue 
não ê t·-~porth·a m:is qUt.' promove competições de teor 
literário, mcC'nti,~·,do com suas promo;ê.es o desen\'0IYi­
menf•> cultural dc-sta cidade. 

Fiz<·m~ cstl' preâmbulo, muito comum na imprcrn,u 
aos tempos idos para chegar até à União Brasileira de 
Tro,·adorc.:; _1 llBT.1 - secão de No\'a Iguaçu -, dirigi ,o. 
f>(l8 Sra. Edla Sim~~ C'ampos, que conta com a presti­
mosa colab0raçdo ,-io \·ice-Presidente Aton"o F . Costa 
~p:.em~nha11do ª" ft:nções de secretário. com orde~ ~ 
aed1ca(i10 A 1t•f1,~rida entidade, desõe sua instalação 
eraças ao trahalh<• fecundo daqueles que têm dir:-.-id~ 
~eu<: d~tinos, tem contribuído de forma concreta Para 
equc Nova Jguaç:u apareça com outra rOLpagem aos 
olhos. de pessoa~ dP outro3 Estados, q11e através dos bo­
letins c~iciais da UBT (Nacionall tomam conhecimento 
do n_1c-_"1.menu c>m prol da difusão da cultura em nosso 
Mu~1c1p10. desfaz<•ndo. assim e em parte, a imagem ne­
za_t1\·a le\'ada peJoy; jornais cariocas sohre os fatos locais. 
tr1b•.1t•J c>~te que pagamos pela proximidade da grande 
metrópole, <'X-Capital do Pais, 

Em outubro próximo. obedecendo ordem estatutária 
a UBT . se 1 e.unirá em .Assembléia Geral para eleger su~ 
no\'a diretoria_ Em face disso, chega ao nosso conheci­
~e:nto que oJ tro\·adorcs estão se mo\'imentando no sen­
tido de reconduzir ao cargo a atual Presidente Sra 
Edla Simões campos. a qual, em que pese os seu·s afa~ 
zer s dt! dona de c::asa. comerciante e uni\'ersit:.\ria, tem 
en~ntr~o tempo para dar â UBT uma direção impar, 

1 e,moo--n 1ssc- Jh{' cn-:te uma série de renúncia~_ 

1 

1 

1 

Lo ,. -

SOCIAIS feitura desta cidade. onde 
goza da estima de todos 
os seus colegas. O aniver­
sariante vai reunir pes­
soas de suas re tacões S0· 
ciais numa churrascaria 
desta cidade e oferecer­
lhes um lat:to churrasco. 
• A encantadora boneca 
Patrícia está completando 
hoje mais um aninho 
Seus pais, Adernar e Ana 
Maria Duarte, vão oferecer 
à garotada uma mesa de 
doces e refrigerantes 

O lar do simpático ca­
sal Flá\'i0 Roberto f Schia­
vini) e Célia Furtado en 
galanou-se sábado passado, 
quando na ocasião foi co­
memorado o natalicio da 
bon<'ca Flávia (foto), que 
,·iu assim pa. ... sar o seu pri­
meiro anive~ãrio • O 
atleta Eco, um dos mais 
dMicado,:, pupilos de "tat~.o. 
~O\J·Se sãl>a.do pac;:sado 
com a F.imr Hica S11a. 
Cristina. • Com um lauto 
almoço na r~Fência do­
pa~h. Valmir e Oih·ia,. º"' 
jo\"('m:. Joaquim e V1lma 
Can·alho \.'ão comemorar 
no dia 28 do mês c-m 
cun-o o ,:;pgun~o ani\"er.;ário 
rle ieliz consr,rcio. .\ .,.ade•~ 
cemos o conv,te e \-amo.; 
comparecer. • No dia 30 
Ultimo. o inteligente garo­
to Atila cmascotl' do Alia­
dos) aniversariou Se·1s 
papais, o simpático casal 
Antonio e Anadira Pe-i-eira 
ela Mota. fizeram um f<!',;. 

tão no hairro de Santa 
Eugênia para com<.>mrJrar (.1 

natahcio do ~arotão Atila 
• No dia 14 último ctni-

INTERPREFE:TURAS 

Vai ter sequência hoje a 
tar'.·c o XIII Camr,conato 
Fluminense de F"ut(>-bol Tn­
teri~refeitura,:,, que a .. , 
ACENI e!lõtá promovendo. 
com a reahzacão da primei­
ra rodada do turno. De 
acoT'f]o com o aditamento 
feito ao regulamento, os 
clt:bes participantes ini­
ciam a segunda etapa Ja 
jornada com zero ponto, (.' 
no final o vencedor prelia­
rã, em melhor de três 
ponto!'i, com o Comando de 
Operações ~avais fCON}, 
campe.<i.o do l.o turno, (l"ara 
t\pontar o campeão. Os jo­
r:os programados para hoje 
,-ão• Jtatinga , Caxias, 
Barra do Pirai x TCBEU e 
2.o Di.-trito de BP :~ Niló· 
r H• 1 folga roN) 

\'ITôRJ.\ DO co" NO 
JOGO FESTIVO 

' "í$ariou o Sr . V.'andl'rh•} 
Antonio Rodrig\wS . A efe­
m~ride ioi comemoradc1 
com um grand<.> almoço. • 
A manhã, o vovó Eug(mio 
Antonil1 Rndrigu<>s l'Starã 
radiante de 1e1icldadc com 
o l,atizadQ do~ m·tinhos 
Waí:ner Rodrigues Malht'i­
n~ 1.· Fútima Antonio Ro­
drt:ul-s, que lº , e<1lt;cará na 
Ii;.1·l:"J& de ::iunto Antoruu de 
.!acutinee Aí:r&d~C'mos o 
cunvlte J;ara a r~ ta • 
~ti bí11VE'f'"5Bri.ando hojl~ o 
~r J-'ra.ncisco Paula Ca11· 
di,1n, funcionb.r , tlb Pn· 

Pela contarem --1e 3 a 1, 
a e<Jllil)(' do CO!'-:" derrotou 
sáharlo passado a s1·IE"çáo 
c'o IntE""rprdeituras. Foi um 
jogo rico C"m movini<>nta­
~ão e embora dC>rrota-~o·, o:,: 
pupilos do técnico Man(){'} 
Perf'ira mPN."ciam melhor 
,;<irtC' porquP atuaram mui­
to bt-m Da Barra. \Valde­
mar e Odnlr marcanun 
para o CON. e Jori.:inho 
JI para n sl"le('ão -\nt~s 
de &e ini<'i&I" o segundo 
tempo, ç ~identr tia 
AC.-ENl p1·esto:1 uma ht. 

~~ae:~vlc~
0 

d~O~rU:~ 
turno do Torneio lDtl•rpre­
lt'ltUra:s, na J)('SS04 do Co­
mandantl" \-V,·hC"r Alve. 
qm_• em ré.pido i.mprovts~ 
eg,·arl"'Ct'u o trotêu r('C<'hi• 
do 

-CORREIO DAI:AV.OURl 
omi:---n. l!Vl-1~7-.. 1();") 

&NO LX - NOVA TGUAÇT' IRJ• 

CAMPEONATO lGUAÇUANO 

José Porto foi o destaque no jogo 
Potvuuar 1 x o Blauoana 

Como reprei:.ãlia, em virtu­
de da agressão que sofreram o 
árbitro Geraldo de Oliveira e 
seus auxiliares, na ''taba" da 
Av. Bra'-il, o .iuiz escalado 
pelo DA da LDNI. e os ban­
deirinhas, não compareceram 
para dirigir o jogo da 5.a ro­
dada rio Campeonato Iguaçua­
no de Futebol da 1.ª Divisão, 
entre Potyguar e Alagoane, 
que terminou com a vitória 
do "'índio" mesquitense por 1 
a O. sendo o gol solitário da 
partida assinalado por Marte­
lo. aos 32 minutos da fase 
inicial. 

O conhecido árbitro milio~ 
nano, José Porto, ex-inte­
grante do Departamento de 

VOLEIBOL 

Arbitro~ da LDNI, foi C'SCO­

lhido de comum acordo para 
dirigir a partida, dando um 
verdadeiro ''show" fe arbitra­
gem, reeditando õesta forma 
outras atuações. 

QUADROS E 
PRELIMINAR 

O Pot.yguar alinhou com 
Pesão; Nando, Pedro, Vai e 
Lucas; Tomate e Coronel; Ar~ 
]indo. Cléber ( AI varo), Mar· 
telo e Elcio {Pedrinho). A 
Alaeoana jogou com· Zé 
Luiz; Hélio, Gilvan, Gonzaga 
e Renê; Tuca e Alcenir (Pe­
drinho); Russo (Tico), Bola· 

cha. Valfride; c Pedrinho. 

IBC e Marã campeões 
do quadrangular 

Sob a supervisão do des-
portista Sebastião Rabelo Gui­
marães e ao::sessoria dos des­
portistas Luiz Moreira e .:or­
ge Abraijo, a LDNI promoveu 
um quadrangular de voleihol 
do qual participaram as equi­
pes masculinas e femininas do 
Iguaçu BC. Bangu AC, EC 
Marã e Clube dos Sargentos. 
sagrando-se campeãs as equi­
pes do Marã (feminina) e do 
IBC ,masculina). 

FEMININA 

A decisão do quadrangular 
realizou-se sábado passado. 
no ginásio do "periquito", jo­
gando na preliminar as equi­
pes femininas do EC Marã e 
Bangu AC, saindo vencedoras 
as moças de Marechal Her­
mes, por 3 a O, com parciais 
de 15 a 6, 15 a 1 e 15 a 13. 

A representação campeã, diri­
gida por Otávio da Costa 
Andr~de, jogou com as seguin­
tes atletas: Rose. Nélia, Regi· 
na, Tereza, Walquiria, Angé­
lica, Rosângela e Lúcia. 

MASCULINA 

Confirmando o seu alto ín­
dice técnico. o Iguaçu BC foi 
o campeão na categoria mas­
culina. vencendo o Clube dos 
Sargentos, em tinal sen~acio­
nal, pela contagem óe 3 a O, 
com "sets" dt! 15 a 6, 15 a 8 
16 a 14. A equi~ do "peri­
quito'', orientada pelo técnico 
Sehastião Rabelo Guimarães, 
apresentou.se com o seguinte 
plantel: César, Roberto. Ma­
noel, Júlio, Pedro Paulo, Luiz 
Clãudio, Zequinha, Márcio, 
Juarez e Ricardo. 

Companhia de Desenvolvimento 
de Nova Iguaçu - CODENI 

CGC' M F 28 732 006/0001 72 

ASSEMBL'tlA GERAL ORD!NARIA 

Convidamos os Senhores Acionl!;tas a se reunirem f'm 
A.,;sembléia GNal Ordinária, no dia 14 de setembro de, 
1976, à." 14.00 ho1as, ('m primdra convocação, na si..'i..:<' 
social da Empresa, situado na rua Otá\'iO Tarquínio 
n 33."202. a t1m <l·· delil~rar(.'m a s1..""eainte ord<'m do dia· 

a\ .,\ltera('ão C,os Estatutos Sodais; 
h I A~~unto . .; Gerais. 

l',;o\"a h:••a<;u, 08 dt.• setembrn d1: 1976 
LUIZ FERNANDO ABDALA DF. .\Gt•JAR 

Dirt.'tor Admlnistrátivo 
,1.3 

Na partida de juvenil. o 
placar foi favorável !i Alagoa­
na per 3 a 1 Ãh·aro da Cos­
ta, na dirC>ção. tt>ve bom tra­
balho 

SEXTA RODADA 

Com a realização da sexta 
rodada do turno final, o cer· 
tame iguaçuano vai prosse~uir 
amanhã com a realização do~ 
seguintes jogos: Mesquita x 
Potyguar (Waldemar Silva). 
Alagoana :< Santa Rita (Gual­
ter Augusto Teixeira). Miguel 
Couto x Volante; (Ferroviá­
rio). Queimados x Ferrovi[i­
rio (Julio Kengen) e Heliópo­
lis x União L!osê de Alva­
renga). 

SEGUNDO 
TEMPO 

O Sr. Joa']uim dos San· 
to:; Oliveíra, Presidente da 
Associação dos Cronistas 
Esportivos de Nova Iguaçu 
( ACENI), fará realizar 
amanhã, a -partir das 10 
horas, cm sua sede, à Rua 
Afrânio Peixoto, 99 n. E. 
Afrânio Peix:oto), uma reu­
nião, quando na oportL.ni­
dade serão tratado;; àiver­
sos assuntos de interesse 
da ACENI. Espera o prr­
sidente contar com o maior 
número pô5sÍ\'el de B'-S0Cia· 
c'os. porque a matéria em 
pauta é de interesse ge­
ral 

A equipe do )fesquita 
FC estrêia hoje, na chave 
fluminense do Torn<'io c:c 
lntcgrai:ão, que estã sen10 
promovido pelas Federaçõc,., 
Fluminense e Carioca. A 
equipe de profissionai!; do 
alvine:,o da Rua Feliciano 
Sodrê, jocarâ cm Niterói 
conha o Manufatura FC 
no E'itãdio Assad ALJ:lala: 
no Barreto. O técnico 
C'laudionor, pelo que cse­
goi I ao nosso conhecimento 
não tem pro~lemas, e dí"\'C'· 

rã <:<>ntar com todos os seus 
pupilos. 

Advogado 
Dr. Ald:,I lfa111.nt Pereira -
Advogado-A, 3ª' e 15•'-tetru, 
du 8 h 12b - Av. Amare i 
Peixoto, 130, 1/302, N. Iguaçu 
- Em NllópoUa. à1 3•• e e••­
tetra1, dH 14 à1 17h, no EdJ­
tlcto do Fórum, 

Serviço Odontológico (specializado 
CRO/RJ - N. 34 

Corivêniol: 

* ASCB * Sa,se 
• Bocila * Petros * Patronal INPS 

DlAJUAMA?ITE , DAS 8 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 28'711547/001 

* Corta * Mont.epto da 
Fa.rnflla Ferroviária 

* Souza Cruz 

Cl"O N. 31 

E•pecJalJdadea 
Od_ontoló&'lca., 
Criancas e AdultOL 

AS 20 HORAS - RUA N!:U;O 
NOVA lGUACU - ESTADO OONR1~0S, 721 -TEL 29:U 

\Conta-Gotas' -ECf -.;;:11 ma, g· 1 

nhã. a~ 10 horu 
rio. ela plSc11a, r-~m Je 
f tebol de salãfl ,. ai 
feminmo entr ECt lB( · 
~scohnmos P>fl'lue ,, 1 : 
~elson e_ suas r~i;tct ~ 
posa.,. Vil.ma e fi\Cm 
tam todo fim de ietn~ t 

<:asa d? sogro Valmir 
que a_ J~v('m Senhf"lra Oii-.,a ~ 
uma !61a. * Joaquim e 'i 

:,a ;:i~e~ºa~:m~:r~ ~ 
no próximo ,1 ia 2G, co:~~ 
lauto almoço Não .• 
rr:ios dizer o local. o~ 
CL'-arTlOS? Casa ~ \' Pri!­
amizade ! * Manoel p ihni, 
dei:'01.! a direção têcniea ttt: 
ICBEU. Agora i, P.otllillb, 
*. O Sindicato dos Rodo,;,. 
rios vai a1Jtorizar a A~ 
cr ,;ani:tar certame de emt.iJ 
sas_de ô_nibus. * A Sra. A~ 
GUJmaraes fez entrega ~ 
troféus aos campeões r 
do quadrangular de ,.0;;: * A Festa do Quadran;~ 
organizado pelo Xa\'ante FC 
para homenagear nosso cr. 
panheiro Adernar Mnso!° 
será no dia 10 de outuhro. • 
O EC Americano esta se m, 
cumentando para filiar-se t 
Seçunda Divisão da LDXI. • 
Tres craques ju,·enis de ~ 
va Ig.uacu foram com·oca.r ~ 
para integrar a seleçãodoEt 
tado do . Rio para O Pnixt:r 
certame brasileiro. s~,, e~ 
~ca. Ruç0 e Edmilson t r'l 
Jogo decisi\'O do retur.i.., o­
certame nilopolitano entre 
N_ova Cidade ,. 0 Friv,rir~ 
nao . acabou. o NoYa Cida,~ 
perdia de 1 a o qt;an~o ,, ~ 
~omeu. Brigaram todcs. os !! 
10.1:adores. * o r-:ova C-.da~ 
vai participar da Taça ; 
Bron~e promovi<ta r,ela "rn 
* N,canor, nós tomamos m­
!Jhecimento da mallw•,fo 'l3 
1mprensa. Como t que \"ctt 
dá uma dessa? * O }(~'JJf.3 

FC <' o 'ão Lázaro entrara:rr 
com peti('ão impu'7tar.~o a 
realização da reunião da 
JDD. depois da, 21 hora, 'lii:: 
citados clutes h:'1<:('aram..,;I! -
arti:;o 91 do CBF. • . .\liis. 
Quarta-feira última não .. I'" 

retJnião da ,.TOO * E' 'tt 
de. Dra. Jorgina. (]Ut> J s.n 
vai ornamentã.r a ron• S.... 
vo . * O Capitão ~asciff:·r 
foi convidado para dir·;r 
time elo IC3EU quando t r­
minar o lnterprc-feitt:ra. r; 
é técnico da equipe de Co-­
rnando de Qp('ra('Õe-. xa,"'!s 
* \Valdick n<>5 as3i,til'D! 
aq11ele quad~: rncê ciraRJ·' 
japona para dar ao ~ 
q•:e estava com !rio. S 
atos dessa natureza q, e ~ 
animam a rnfrentar a t 
com otimismo. * Como i.à H'" 
está C"erta a entr.:-,ista 
Antoninho i ex-técnico da se~ 
ção bra~ileira. d! ant!~ 
na _Rádio Sohmoes l rror , 
Solimões Es.Porti\'al? 
direção do :\fesqui_tn ans3 ~ 
o técnico da ("Qu1pe -1i: . 
t issionais, Claudionor, r 

1 

nua prc~tigiado * Ol:(ll"l'I, 

segunda a sexta.feira. 3.!1r!11 
da~ 21 horas, o pr~·--

·.:._N~::::.s~1:_:=: .. ~--' 
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